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N ã o t e m o o n c e r t o 

Km data dc 7 do corrente, pu-
blicaram 08 jornaes de 9. Paulo 
treH interessantes telcgrammas 
do Rio de Janeiro. Differcntes 
quanto ao nesumpto, têm esses 
telejçrainmaH um ponto essencial 
que lhes é commum: provam el-
les o que já está na consciência 
nacional : evidenciam qno a Re-
publica está absolutamente in-
viável, que a Republica absolu-
tamente nSo tem concerto. 

Diz o primeiro: 
' «Sob a presidencia do ministro 
da Viação, reaiisou-se uma re-
união de diversoB engenheiros, 
pura tratar de auxílios á lavou-
ra. Após longa exposição feita 
pelo ministro, deliberou-se... con-
vocar uma nova reunião.» 

l i a razoavelmente o direito de 
desconfiar que essa assembléa 
de engenheiros, consoante á Ín-
dole dos seus estudos, tivesse, 
em companhia do ministro, dis-
cutido, com vigorosa aptidão e 
admirável lógica, a preforencia a 
dar a qualquer dcspolpador de 
café. 

O que, porém, attinge ás pro-
porções do sublime 6 o resulta-
do final da importantíssima re-
união. Os reunidos, depois de 
largo debate, resolveram reunir-
60 outrn vez. 

Comprchende-se quanto essa 
resolução genial, promove e ga-
rante a salvação da lavoura e o 
dcsappiiocimento da crise! Com 
um pouco mais de coinpetencia 
e <le esforço, o ministro e os en-
genhei. --- poderiam ter convoca-
do as duas reuniões em voz de 
unia, e, necessariamente, o preço 
do café subiria nos mercados ex-
trnngeiros. 

Mas vamos ao segundo telc 
piamm.i. Diz cllc: 

«A Prefeitura está auctorisada 
a contrnhir um emprestimo de 
quatro milhões de libras esterli 
nas, ao typo do 85 "{o, tendo sido 
recusada, ha pouco tempo, pro-
posta ao typo de 90 °i„.» 

Até parece emprestimo paulis-
ta! I sso de preferir o typo pcior. 
nm operação na praça de 
dres, é vantagem que só os in-
termediários e respectivos prote-
ctores saberiam explicar, caso o 
povo fosse capaz de pedir-lhes 
quaiquer explicação. 

Mas... o caso fica assim mesmo. 
A seriedade financeira não é pro-
priamente a qualidade predilecta 
das actuacs instituições. 

Reza o terceiro tclegramma, e 
esse enviado por um general 
com mandante do 5" districto mi-
litar a outro que prefere o sub-
sidio de senador: 

«Peço que o Senado não revo-
gue a lei da compulsoria. Não é 
acertado matar as esperanças da 
juventude militar. Bem sabeis 
que a Republica só pôde ser sus-
tentada pelo exercito.» 

Apoiado! Apoladissimo! E' isso 
o que eu estou a dizer, ha cinco 
annos, na imprensa o na tribuna. 
O povo ostí enjoado da Repu-
blica, e, se se não revolta, 6 por-
que, anêmico e desarmado, nem 
pó:lo levantar o braço para rea-
gir contra o despotismo dos ga-
nhadores incoitnpctentes; o paiz 
eàtá enjoado, eujoadissimo da 
Republica, que o empobreceu e 
vilipendiou, reduzindo os pode-
res constituídos, como se depre-
hende desse telegramma, á con-
dição dc creados do militarismo. 

Resumo das tres communica-
ções telegraphicas: mais um cs-
Éarnco atirado á face da lavou-
ra, mais um emprestimo externo, 

! mais uma manifestação do mili-
" ta ris mo. 

E ha quem pense que isso tem 
concerto! Tolice, tolice. Ha obje-
ctos cuja sina consiste exclusiva-
mente na remoção. 

L. y . 
Santos—1903. 

Ctrrtf ttjserial ffO Ctmmercta 
dt Gti Pauto 

I N T E R I O R 
B a n a d o 

RIO, 11 
Presidência do a r . Pinheiro Machado. 
Foram nomeadoa os srs . harfto do l.a-

darlo, Benedicta Leite o Alvaro Macha-
do membro« da eommits&o inlxtu que 
está Incumbida dc estu lar a reorganiza-
ção dos monte-plos. 

O ar . Martins Torres, pedindo dispen-
sa do mumbro da commisafio de Justiça, 
declarou qoe aproveitava a occaaiüo pa-
ra Implorar a intervençllo da mesa no 
aentido de despertar o Br. Quintino Ho-
cayava, presidente do Estado do Rio de 
Janeiro, do profundo aomuo ein que ca-
hlu, afim de que, acconlatlo, t ra te do 
preenchimento da vaga do aenador Ran-
gel Pestana, faliecIJo na capital dc 3 . 
Paulo, ha mezea. 

O orador termina dizendo que tem re-
ceios de qne o presidente do Rio de Ja-
neiro, com eata injuatificavei demora, es-
teja pr 'parando alguma surpreza. 

Em «• íulda, o s r . bar.lo do Ladcrio 
com neutou o acto da nomeação de .16 
jui/.i» aubstitatos para o Estado do Ama-
zonas. sendo to t a elles amigos do go-
vernador daqaeile Estado, e, nos com-
mentarios que fez, salientou a declaração 
do presidente da Republica tio qne só 
Interviria no Araazur.aa de tccordo com 
o a r . Silvério Nery. 

Foi approvada em 2* d l « u a j l o a pro-
posição la Camara dos deputado*, n . 38, 
de líirt3, quo torna appllcaveis ás obras 
da competência da União e do districto 
federal as disposições da lei n. 81G, de 
10 dc junho de 18õ£> alterando o actual 
processo para Indcmnisação de In-ns des-
apropriados por ntllldade pnblé a; sen lo 
rejeitadas as emendas que foram apre-
aentadai. 

Os srs. Martinho Garcez, Rny Barbo-
sa Gomes de Castro, barão do I .a lar lo 
o Barata Ribeiro enviaram i me;a u-un 
declaração escripta observando - u: vo-
tavam contra o projecto por cmi . i-ral-o 
inconalitmional e attent.itorio ao clir.oio 
de propriedade. 

O sr . Antonio Azeredo pediu dispensa 
do Interstício para entrar em llscussüo 
0 projecto sobre valorisaçSo do cafti. 

O s r . Alfredo Ellis ilis,:orreu louja-
m^nte sobre o seu projecto, demonstran-
do a miséria em que se acha a lavoura 
de cafc! o as mnltiplas causas que cim-

S l M * M M » > MOr--
L , o n * O sr . Ramiro Barcellos, 

de relator do p i recer coutrarW, respon-
deu ao orador, sustentando que o proje-
cto d e v ser rejeitado, por estar redigido 
cm termos vagos o obsenros. 

Kol encerrada a ü* diaeu- -co da pro-
posição da Camara dos deputados, n. 31, 
de 1903, auctorusando o presidente da 
Republica a conceder «eis mezes de li-
cença, com ordenado, a Manoel Condido 
1 ordeiro Dias, encarregado do deposito 
da 4* divisão da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, em prorogação á dc egual 
tempo que obteve do Congreaso Nacio-
nal, para t ra tar de sua saúde, onde jul-
gar conveniente. 

E x p l o s ã o e i n c ê n d i o 

RIO, 11 
A's 10 horas da manhã, deu-se 

uma grande explosão no paiol 
de polvora da Escola Militar do 
Realengo, seguindo-se uin pavo-
roso incêndio. 

Nesse estabelecimento achava-
se a commissão franceza ein ex-
periencias com o canhão Schnei-
der. 

Não houve, felizmente, desgra-
ças pessôaes. 

O fogo foi circumscripto pelos 
operários da fabrica de cartu-
chos, tendo, entretanto, causado 
grandes prejuízos materiaes. 

Para a estação do Realengo 
partiram, em trem especial, os 
srs. marechal Argollo, ministro 
da Guerra, Osorio do Almeida, 
director da Central, e diversas 
auctoridades militares. 

O t e r r i t o r i o do A c r e 

RIO, l t 
Os ministros bolivianos acre-

ditados junto ao governo do Bra-
sil esperam receber hoje res-
postp á consulta que dirigiram 
ao presidenta da Bolívia, sobro 
as negociações do territorio do 
Acre. 

I i 0 ° ' 1 < , f f R r 0 e s p e r a d a r e s p o s t a , 
í j \ \ r e u n i r - s e - ã o a m a n h ã o s p l e n i p o -
l i l k J t c n c i a r i o s d o B r a s i l e d a Bolí-

v i a , p u r a t r a t a r e m d o a s s u m p t o . 
T i a i t a a o p r e a i d o n t o 

RIO, 11 
Esteve hoje no palacio do Cattete, em 

visita ao sr. Rodrigues Alves, o ur Car-
doso de Almaida, •x-chefe de policia des-
m capital o actual director do Banco de 
Credito Real dnlii. 

A v a r í o l a 
RIO, 11 
Os jornaes da tarde mostram-se assus-

tados pela intensidade coin que estil 
grassando a variola nesta capital e pe-
dem ao governo o emprego dc rigorosas 
medidas para debellar o mal 

C o n g r a t u l a ç õ e s 

RIO, 11 
O ministro do Interior expediu hoje 

telegramnias do congratulações dos dire-
ctores das Faculdades de Direito dessa 
capital e do Recife, pela date anniversa-
ria da ituitailaçüo dos cursoa jurídicos. 

C a m a r a 
RIO, 1» 
Presideneia do sr. Paula Guimarães: 
O s r . Ueurlque Morgcs fez um longo 

discurso sobre , r- rorrna da justiça fe-
dera l . 

Foram encerraáas as discussão dos 
praji-ctoi ns. 79-A, de 1003, auctorisardo 
o governo a is-.niar do direitos do Im-
portação o material que as Camaras Mu-
nlcipaeq lo Ceará precisarem importar 
para abastecimento do agua em seus mu 
nicipios; 

n. 87, de 19J3, concedendo ao deputa-
do pelo Estado do Piauhy, João de Soo/a 
Gsyoao e Almendra, licença para retirar-
se desta capital. 

O sr. Mello Mattos apresentou unia 
emenda ao projeclo n. 88, a propos.to 
do lunccionanientii de mesas para a pró-
xima eleição do deputados pelo 2" distri-
cto da capital federal, e o sr. Paranhos 
Montencgr sustentou o parecer da com-
missão respuctiva. 

Sobre o rn^smo projecto oraram os sra 
Estevam I.obo e Oliveira Valladáo. 

O sr . Mello Mattos fez diversas con-
siderações a i sf eito do projecto n. 43-B, 
que se refiro uos terrenos ou proprios 
municipaes. 

1'oram apresentadas novas emendas ao 
pl-ojecto de reforma eleitoral. A esse 
proposito o sr . Eduardo Ramos propôz 
qne, no caso de ser o projecto rejeitado, 
seja a commir,s.Io especial Incumbida do 
fazer uni estudo de todas as emendas 
que tün sido aprist-utadas c deforinulat-
depois um outro projecto, b t s e a l o no 

— ' " - - f W 'tilfsr mais âfüleííatrf etn roiJrt ss 

O sr . Germano Ilassloclicr combateu 
o projecto qa»', sobro o mesmo aniumpto, 
foi apresentado pelo»r. Anisio dc Abreu. 

O p r e f e i t a do S . P a u l o 
RIO, 11 
O sr . conflclheiro Antonio Prado, pre-

feito dessa capital, esteve hoje no pala-
cio «lo üattete, ea» visita ao «r. Fíodri-
gue3 Alves, prts i lente da Republica. 

A b a t a l h a d e f l ó r e a 
KIO, 11 
A batalha dr. flôres organlsada pe!a 

Prcfcisnr.i municipal está definitivamen-
te marcada paru o d i i 15 do corrente. 

S lo esperadas aqui muitas pfseôas 
dessa capital para assistirem á grandio-
sa festa, que promette ter u:n brilhan-
tismo excepcional. 

O bcllo parque da praça da Republica 
cobre-se do ricos o brilhantes adornos 
para ena festa cio ehic. 

Pelo qne se está fazendo, o jardim vai 
ficar deslumbrante: de todos os lados, 
levantarn-se magníficos pavilhões, mo-
dern stijlc, soh a direcrâo do engenhei-
ro paisagista Rey, um artista de mé-
r i to . 

A rua que circula o .jardim, transfor-
mada em pista para carros, será limita-
da por filas de mastros, de nm e outro 
lado, onde serão içadas bandeiras e pre-
sas cordas em profusão com galhardetes 
multicores; o gramado e os bosques 
serão semeados de vistosas folhagens, 
festões e flores naturais, e cercados dc 
o rnamenta res das cores nacionaes. 

No centro do jardim, ergue-se um so-
berbo grupo do 4 pavilhões, um grande 
em fôrma dc caramanchão, para bebidas 
e doces, um em fôrma de cesto, c um 
pagode chiuez para flores, c o qiiarto é 
um elegante para so), á sombra do qual 
serão abrigados os doces, sorvetes e li-
cores. 

Os demais pavilhões serão ornamenta-
dos a florts naturaes e cobertos dc de-
senhos icenographicos. 

A lotação do jardim está calculada 
para 10.(XW entradas de pessoas e 200 
carros . 

Barcxuete 
RIO, 11 
RoalIsoa-86 hoje, no salão 

Paschoil, o banquete dos bacharelados 
em direito pela Faculdade de São Paulo, 
no ani.o de 1877. 

Deixou de comparecer o dr . José Au-
gusto de Pau Ir. Santrs, que ne extusou 
por carta. 

Por proposta do dr . Olieffira Coelho, 
será celebrada, no proximo sabbado, uma 
missa por intenção aos lentes e coliegas 
de anno já failecKIo*. 

Granu o explosflo 
RIO, 11 

fftm Ifivar soceorrot á estacão deMenilmon-
tant, comprohend- iulo ontAo uw propor-

i a Casa içÇes da catastroph* Foram ret rudos dos 
escombros muitos corpos asphyxiados 

*carbonisados. 
Dizem ns bombeiros quo ha ainda na 

!linha 3 comboios vazios e i com passa-
geiros. 
; A policia contém a multidão a^rglome-
rada á entrada do tnnnel ond«* s i deu o si-
[sistro. 

Deram-se srpnaH despedaçadoras, sendo 
inenairavel a commoção. 

A's 6 horas da manhã, foram retirados 
44 cadáveres do homens, 10 de mulheres 

qne se deu hoje no paiol e 0 de crianças, pela maior parte opera-
'rios, com os membros crispados e o sem. 
blante hediondo. 

Oh corpos foram transportados para a 
estação de omnibus e agencia do correio i 
aeado dalli transferidos para a Morgae. 

A's 6 e m' ia, foi rendido o pessoa! do 
corpo de bombeiros, que estava extenua-

respeito, na do ç nejrro de fu no. 

Na exploíi5o 
do polvora do Realengo, ficaram ferido» 
um sargento, nm soldado e um musico. 

O deposito ficou inteiramente destrui-
do, ficando inutilisados diversos canhões. 

O incêndio foi extlncto á 1 hora da 
tarde, s'-ndo calculados- em G00 coutos 
os prejuízos. 

Está aberto inquérito 
directoria da art i lharia . 

33 m v i a g e m 
RIO, 11 
A bordo do paquete Victoria, seguiu 

hoje para a Europa o sr . Manoel Amo-
nategni. I o secretario da legação do Chi-
le uesta capital. 

S exc. foi acompanhado até a bordo 
pó*' muitas pissoas gradas que lhe foraia-
levar rn suas despedidas. 

«Greve» 
RIO, 11 
Os ipcrari >s da fabrica de tecido^ 

Cr me iro dccl.iraram-se hoje em «grève»-
T e l o g r a m m a a g f r a t n i t o a 

RTO, i l 
Consta qu" o ministro da Viação man-

dou suspender a remessa de télégram-
mes. que eram passados gratuitamente 
pelo correspondente do Et Diário, dc 
Buenos Aires, desde o governo do s r . 
Campos Salles. 

E c s f a l c j u e s 
RIO, 11 
O terceiro delegado auxiliar remeüeu 

ao dr. juiz substituto federal o seu re-
latorio sobre o sfalque dc avultados 
valores (jiie se ueu ua Casa da Moeda, 
descoberto em maio do corrente anno. 1 

Aquell. auctoriib' e pediu 
ventiv:. do thcsrfliitiro e fiel, Antonio 
(íomes Paes e Jose Gomes Paes, iutur-
>os no art . '221 do Codigo Penal. 

O juiz federal concedeu o Uabeas<or%| 
ptin impetrado em favor dos mesmos. 
C o m i u o m o r a ç a o d o «11 d s A f f o c t o » 

RKCiFK, 11 
Os a^ad"micos do Direito desta capitáj. 

commeniorarfiia festivamente ;t da ta ; a n - , . 
nlveríaria da ínstaliaçAo dus ( ursoa jn- o 
ridlcos. 

O dr. Fioravanti, lente da FacnMadc. 
fez uma brilhante conferencia sobre o 
assumpto da commemoraefto 

A f o i u e 
FORTALEZA, 11 
Chegaram a rsta capital muitos serla-

nej iH, acossados pela fome e fugindo 
aos horrores da sícca que está flag. -
Iando o interior do Kstado. 

•J31^Z\Z?2£2 J F t Z O IPt 

O r a : v i e c a t a s t r o p h e 
PARIS, II 
Uma grande catastrophe se deu lion-

tem. ás 8 horas da noite, na ferrovia 
subterranea da Companhia Metropolitana 
entre as ruas Mcnilmonlant c Courones, 
no subsolo de boulevard Bellevillo. 

Incendiou-se um carro vazio, causando 
o descarrilamento de outros carros, que 
foram atirados longe, obstruindo a 
linha. 

A illuminação eléctrica cxfinguiu-se 
logo e a fumaça espessa saturava o am-
biente, tornando-o irrespirável. 

Felizmente, foram avisados os machi-
nistes dos In.na que vinham atr .s e «jue 
pararam as machinas, evitando assim des-
graça maior. 

Logo que foi verificado o incêndio, os 
conductorcs do comboio avisaram os 
passageiros, aconaelhando-lhcfi a reti-
rada 

O pânico que então se estabeleceu, au-
gmentado ainda pela escuridão, é indea-
criptivel. 

A fumaça augmentara, o 03 passagei-
ros, condeuinados a uma morte horrivel. 

atropelavam, pisando-se, machucan-
do-ne. 

Os bombeiros e a policia, avisados, or 
ganisarom soccorros, que partiram para o 
logar do sinistro, onde logo chegaram as 
bombas, que por difficuldades insuperá-
veis sõ á meia noite começaram a fonc-
ciouar. Graças ao heroísmo dos bombei-
ros, pela madrugada foi extiqcto o fogo 

Fazia um calor de 70 gráos e a fuma-
ça era insupportavel. 

Sõ Án 1 horas da madrugada, vencendo 
grandes difficuldades, os bombeiro» puJe-

A's 8"t: horas da manhã, tinham sido 
retirados 82 cadaveres. 

A guarda republicana pollcien o servi-
ço da remoção dos corpos, mantendo a 
multidão á distancia. 

O prefeito da capital diz r, :r de 29 o 
numero de vietim?s. 

E' enorme a consternação que causou 
ess2 sinistro. 

Of f ic i? , eB s é r v i o s 

VIENWA, 11 
Os governos austríaco e russo retira" 

ram das fileiras dos respectivos exerci-
tos os officiaes sérvios, prohibindo aos 
soldados que tenham relações com os 
demiti idus. 

T r e m o r e s do t e r r a 
ROMA, 11 
Fm ram sentidos novos tremores de 

terra na Sicilia e na Calabria. 
P i o X i n c o m m o d a d o 

ROMA. II 
0 Papa sentiu-se incommodado duran-

te h missa da Capella Paulina. 
Soccorrido pelos card^aes, melhorou 

loRO. 

P r o p a g a n d a de imni i« j r aç2 .o 
RI F.XOS AIRES, 11 

I O sr. Juan Hogberg foi eommissiona-
pi isão pre- . , !o pC |0 pr0 V e r n 0 j , ( t r a f i^er a propagan-

da da immigração sueca 
l.a Xncion censura etse a-.-to do go-

verno argentino. 

! * i i } » H c : > ! u o f t l i n 1Î. 
n a <»s t e l e q r n m i n a s 

p a « , i -
i ' o o c h i -

i\ ultimn Iioi'ii. 

O C A F É 

Havre abriu entmo, e ?ÎJ 
com baixa de 2."» renfinop ; Tia 
estável, a 25 tj4 pfer.nlge. s"m ai 

firme, n 25 s. t> d., com Ixindre í 
C Pen -
os 

Ao n; 
preços 
parcial i 

; a York, »ta 

rraneos, 
burgo, 

oração : 
a l t a d e 
10 p o n -

to baixa 
rr. burgo. 

jkit^in esteve 
do baixa no 
do ; compra. 

eio-dia, nfTo br 
do lífi v r», 
de l[t do pfonn 

A | r r f s f f i r fr i dc I 
F r ü c r m CH.Ti '̂ rr.i 

22.600, r r r io do «T»rr 
O mercado e:n San • 

calmo, devido fis r.r>»! 
exterior e ao r^.iahim 
dor r s . 

Oá negócios f..ram r'.i!I.;adr>r. na base 
maxima do í!$700. 

Vendas declarada. 'J'.'/OO saccas. 
Para mais informador-., rr^.i-; r a -Parto 

Commercial n.. s r f urif!a pagina. 

O O A . M B I O 

(EM 8. PAL'1.0 
O «Banco Commercial Italiano» afíixou 

hontem a tabeila de 11 31|Í12; o .I.ondon 
and Brazilian Bank^ e«London .;nd River 
Plate Bank», a de II lijlG; o «Brftirli 
Banksxu South America», o «Braeiliacia-
che Bnnk fiir Dentacíilund> o o Hauro do 
Commercio e Industria, n d^ 12 d. 

Eseaa taoelíaa foram mantidas durante 
todo o «tia. 

O mercado abriu 
A'h lt horas, mo 

do adoptada a base 
don and River PI 

't t;»x:i geral 
itro'.i-te indr«-
de !l 31^2 pe 

ate Ivank», 
• e »Banco ( 

l 12 d ' 

«Lon-
.ondon 
mm«1!'-nnd Brazilian t a n k 

ciale Italiano*, 
A'b 2 boras, goncrali.iou-se do novo o 

o cambio de 12 d . 
A'« 3 horas, o« bancos iniciaram nego* 

cios de saques a 12 li32. 
Nessa po^í<;So se manteve at«? ao fe-

chamento. 
O movimento dos negocio« do dia, con-

siderado do pequena importância, reali-
soti-.so aos extremos de II 81|92e 12 I[32< 

A* taxa de 12 d., que foi u official do 
hontem para lelrua a Oü diai de vista, a 
libra esterlina vale 203000, o franco $795 
e o marco $081, 

A' vista (11 7j8), a libra ra le 20$211, o 
franco 9803, o marco $f)92, a lira italiana 
$80f>, PMïi rfiln fortes $.17f) n o dollar 4$IC5. 

O s soberanos foram vendido» a 20$500, 
mais ou menos. 

l o t a s 

Serão hoje afifliíçnadoa os de-
cretos exonerando o dr. Luiz de 
Toledo Piza e Almeida do carpj 
de chefe de policia e nomeando 
para esse logar o dr. Antonio de 
Godoy, conhecido litterato. 

Hoje mesmo, á 1 h ira da tar-
de, o dr. (Jodoy deve asrmmir 
aquelle cargo. 

E' p io va vol que seja hoje re-
movido da Secretaria da Agri-
cultura para a da Fazenda o dr. 
Joüo Baptista de Mello Peixoto, 
secretario dc Estado. 

O dr. Luiz Piza irá occupar a 
pasta da Agricultura. 

Perante o Supremo Tribunal Fed«*ral, 
no Rio, prostituiu ante-hontem o sum-
mario do procesao-crime relativo ao co-
nhecido caso das pedras. 

Como se sabe, este processo foi ini-
iado por denuncia do sr. dr . Fauato 

Cardoso, e ante-hontem depôz. como tes-
temunha o deputado federal dr. Gastflo 
da Cunha. 

A 
Mais uma vez reuniu-se a la-

voura de S. Paulo e mais uma 
vez temos que registrar um enor-
me fiasco. 

Discutiu-se tudo; sobre todos 
os assumptos pronunciaram-se 
discursos eloquentes: falou-se em 
Constituirão, em mães lacrimo-
sas, em trilhou arrancados e em 
hypotheca de Matto-Grosso. Qua-
si houve pancadaria. 

E terminou a solenne reunião 
de Ribeirão Preto com a seguin-
te phrase de um dos congressis-
tas : 

«Isto tudo ó uma pandegai» 
* * 

Na rcuniio ante-hontem rcalisada, na 
Secretaria da industria, no Rio, dos en-
genheiros flscaes das estradas de ferro 
Paulista, Mogyana « «S. Paulo Raihvay» 
presidida polo dr. Lauro Muller, minis-
tro da Industria, ficou resolvido nlo ser 
acceito o uit.mo convênio adoptado nas 
estradas paulistas sobre tarifas, ordenan-
do o dr. Lauro Muller que tafs provi-
dencias r.ão fossem postas cm pratica 
nas estradas dc ferro federaes. 

Neste sentido, o dr. Lauro Millier dm 
in8tru«:çào aos engenheiros fiscaes, que 
ante-hontem mesmo deviam regressar a 
esta capital. 

S. exc. ordenou-lhes também que aguar-
dassem ordens, pois vai estudar o as-
sumi-to e dar as providencias qne o caso 
requ-r. 

+ * 

Segundo um te legramma de 
Espir i to Santo do Pinhal, que 
publicámos hontem, o sr. Alipio 
Moura, redactor do jornal A Re-
publica, foi bru ta lmente espan-
cado pela frente da policia local, 

A Republica é orgam da oppo-
sição e, segundo nos informam, 
tem publicado certas verdades 
que desagradam aos mandões do 
logar. K' necessaria, portanto, a 
sua suppressào. Espancaram, pri-
meiro, o jornalista, e, se conti-
nuam, empastclarão o jornal. 

Nada mais natural . Republica 
í s f i mo;-ino. 

Pela Secretaria do Intetior foram 
trai.smittidas ao secretario da Camara 
dos deputa-los as informações' prestadas 
pela Repartição d« Estatística e do Ar-
cliivo do Estado sobre a representação 
em que os habitantes do districto de paz 
le S . Roque do Tarjuary pedem a eleva-
t
;i do mesun districto .<- categoria de 

município. 

Hão muito graves as noticias 
que temos recebido sobre a sêc-
ra que flagellu o inter ior do Es-
tado. 

Ext rah imos dc uma carta do 
um fazendeiro do município de 
Ribeirão Preto o seguinte to-
pico : 

Os cafeeiros, nesta zona es-
tão, na sua maio. parte, com as 
folhas crestadas, principalmente 
os dos logares altos ou de pe-
dra. Se a sêcca cont inuar por 
mais uin mez, a colheita será 
menos da metade do que se cal-
culava, pois os caféeiros abotoa-
ram muito cedo e difficilmente 
suppor ta rSo a sêcca. 

Do município de Araras, eacre-
ve-no8 um nosso assignante : 

«A sficca continúa a causar sé-
rios prejuízos. Os incêndios nos 
campos repetem-se frequente-
mente e 6 necessário grande cui-
dado para que não se extcndain 
ás mattas. 

Os caféeiros apparentam um 
aspecto tristíssimo — quas ; sein 
folhas e, apesar de estarem re-
gularmente abotoado8t os botões 
estão muito pouco desenvolvi-
dos. Mesmo que chova agora, 
não teremos florada cm agosto, 
o, em continuando a sêcca por 
mais uns vinte dias, póJe-sc ga-
rantir que em setembro também 
não haverá florada. 

O gado já não encontra pasto 
e tem que ser tratado com mi-
lho e canna. 

A falta de agua é enorme. Ha 
douo mezes que a minha machi-
na de beneficiar, movida á agua, 
nâo funcciona, e agora me falta 
agua para despolpar. Receio não 
poder, dentro de poucos dias, 
lavar o eafé.> 

Estamos também informados 
de que nos municípios de S. Ma-
noel, Jahtí, Banharão, os cafeei-
ros têm sentido enormemente os 
effeitos da sêcca. 

Ura dos primeiros actos do novo chefe 
de policia será o da remoçüo do dr . Ar-
thur Rudge da delegacia do Braz. 

Na BCSSÜO de hontem da Camara dos 
deputados, foi lido, por occasiâo do ex-
pediente, um projecto da commissüo de 
Fazenda auetorhando o governo a abrir 
á Secretaria da Fazenda um credito es-
pecial de 16 8516552, para liquidar, sem 
prejuízos de (ju^esquer recursos que en-
tender convenientes, a responsabilidade 
do Estado rara cora o d r . Ernesto Ro-
drigues Goulart Penteado, como profes-
sor dc Es :oia Preliminar, desde a sus-
pensão do Conselho Superior da Instruc-
çSo Publica, juros da mora e custas, e 
bem assim o preciso para os ordenados 
e juros accrescidos, ate ser ao mesmo 
dr . Goulart designada uma cadeira no 
ensino publico. 

O A C R E 

Ao que se diz em círculos de políti-
cos e politicantes,—observa o Correio da 
Manhil, de hontem,—o caso do Acre vai 
ser resolvido pela compra do territorio á 
Bolivia e mediante outras concessões. 

N -ste sentido, diz-se, foi uma proposta 
do governo brasilfiro para La Paz a 
qual u l a teve ainda Xtuiposta do general 
Pando. 

Se isto é assim, para que a tríplice 
embaixada que foi organistida. para tra-
tar com o sr . Ouachala? 

Para que foi feita mais essa despesa, 
na qual entram 10:0008000 em onro de 
ajuda de custo ao sr . Assis Brasil para 
vir de Washington ? 

Decididamente, a julgar pelos actos e 
projectos do governo, o paiz estií atra-
v«'ssando a melhor das situações e o 
Thesouro'regorgita de d'nlieiro. 

—A proposito desse caso, publicamos 
na secção competente telegramma do nos-

correspondente no Rio, em qna se diz 
que os ministros bolivianos que alli se 

liam. srs . F. Guachala e Cláudio Pi-
niiia, esperavam receber hontem, do pre-
sidente da Bolivia, resposta á consulta 
que a este dirigiram sobre as negocia-
ções referentes ao territorio do Acre, 
jonstando que se retinirão hoje os pleni-
potenciários cspeciaes do Brasil, drs. 
Ruy Barbosa c Assis Brasil, e os da Bo-
livia. 

Acaba de dar-se urna interessante aven-
tura com uin sábio inglez, o dr. Tlo-
ming. durante uma experiencia que r-a-
lisou na instituição Real dc Londr--*, 
sobre o telegrapho sem íios 

Para melhor demonstrar o que afir-
mava, o oradnr trocava teiegrammas com 
uma outra pessoa. Subitamente foram 
interrompidas SUAS communicações por 
aignaes dc pronuncia desconhecida. 

O interruptor deu-se a conhecer al-
guns dias depois. Era o s r . Neyil Mas-
ke'yne, que tinha querido provar irrecu-
savelmente que u*n simples irradiador, 
mesmo níío_ estando sijntonisado, pidia 
interceptar as communicações entre dons 
appareíhos Marconi syntomtados. 

Ficaram por conseguinte, com ganho 
de cansa os adversários da telegraphla 
sem fios, que affirmam ser impossível 
conseguir o isolamento absoluto de duas 
cst:içi>8 em communicação. 

Uma viva polemica seguiu-se a este in-
cidente. 

O que é corto t que o systema Mar-
coni necessita a: i de alguns aperfei-
çoamentos. 

i - a i o ^ s ; 

Está encarregado do serviço dc vac-
cinacilo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, «las 11 MS 3 ho-
ras da tard", o inspector sanitario dr. 
Vieira de Mello. 
E l v e r a õ e a 

P o l y t h c a m a - C o n c e r to — lma func-
çüo variada. 

J a r d i m do palacio—Musica das 7 
iis 0 horas da noite. 

V l f t t o n d « d o C a t a F r i o 
O Ministério do Exterior ooimtsa u t 

tfl-lio.it in a distribui oourttm h r i * 
ceremonin ds l iwuursçâo, em 16 4« 
corrente, do buxtn rnn bronze do , r . Tls-
ivind« de C'.bo Fr In ,. enilnent« director 

I u g e s t õ e s d i f í i c s l a . D i r e s do 
" t o m a ï o . E' d . .x-ellentes r<-sultadí tomagfo . E' d . ..x-el!*intes resultados o 
Elixir de Osmomills e M<:iiss>, de Grif-

ado 

O procurador geral do Kalado vai ls-
formar a petifUo d , pra<;a do scüteuiia-
do Vieter Filardo 

Notas diversas 
»kl.DlC-. Ao HEAL18ADA—F BAN.A E llf-

OI.ATIkRA— EÇA DE QUEIROZ 

n a Hírien »f Ktcitrft, de 15 da julho, 
axtrahimos alguns trechos do curioso ar-
tigo que publicou o seu director, o s r . 
W. T. BteaJ. Por abi se rt que a tra-
gedia de Belgrad« tinha sido prsdita s 
fftra annunclada a* rei « t rainha da 
Barris, tres mezts antes de se darem o* 
trágico* acontecimento,. 

O sr . Btead relata qne um de seus 
cb%os, qne s t aceapa da aceulllsma, 
h»ou a um dos al hamt, qoe é costuma 
fsallsar-se em tua caaa, « n a sanhora de 
iTarkahlra, mr, . Barchel!, (ornada em 
(cadldna a qne. sendo uma admlraTel »I-
les ta , f ixY«T^da em ftjckitmo. Bisa 
Maia ra , eaaada a mia ds 10 filhos, com 
• *ra aap-rto simples a provinciano, nio 
faracla po^anir nenhuma cultura supe-
rtar 

J* em edade avançada t. qae aa dedi-
a .» ao eccaltiain., depo ia da ter deace-
ksrt* qae era ama videate magaiflca. 
B w u w o Boaino hjpMtia*. alia diagnos-
•Ira». m f e n n i d a d n a doenças, acertando 

i som graade preciafio. 

aerrido como mediam medicaI e de t<r 
conqniatado uma certa notoriedade, 
tando de pastagem em Londres, foi que 
so dea o esso dc psycliomctri« que uarra 
o ar . Stead. 

Prepararam alguns objectoa, cqm 
qoaea e com o auxilio da seu poder oc-
culto, mr*. Burchell devia descrever 
peaaía, ou a acena associsda a asse 
objecto. 

Quando começaram aa «xperlencias. 
estavam oa saldes do sr. Stesd repletos 
da convldadoa. 

Diz a aactor do artigo nio saber a 
qua attr ibalr o mau resultado das expe 
rlenciaa—aa ao grande numero de pes-
soas, H ao aceptlcismo ambiente, ou a 
outra qualquer cauaa. Foi um completo 
fiasco. O mtdinm parecia completamen-
te impossibilitada de entrar em contacto 
aympathlca com qualquer doa abjactoa. 

Muito contrariado, • a r . Btaad, termi-
n a i s a aessie, convidou a »idente a mais 
slgnmss pejadas para jantarem em um 
reataurante e reallaarem, depoia do jaa-
tar, uma nora aeaato Começou esta 
ponco depois daa nove borsa. 

8.ntarsm-se, es t io , am circulo, oa con-
vidado. e a vidente. 

tect-ssivaaaente, cada am doa coavl-
les «entoa aa i a cadeira perla da do 

nexo, nem ligaçdo, descrevia o que via 
ou ouvia. Essas descripç3es nud.i ti-
nham de extraordinário. 

Depois das 10 horas, nm grntlemnn 
sérvio, se achava entre os convíds-
dos, entrcgo i ao director da Kerienr o/ 
Jletietci um cnveloppe, di^er.do-lbe : 

—Faça uma experiencia com isto. 
O sr Stead entregou o eavetoppe á 

s r a . Burchell, qae o virou entre os de-
dos, duas ou trás vezes, e, leVSndo-o á 
fronte, disso em alta foz : 

—Uma pessAs considerável,—um rei I 
Essa decloraçio chamou a atfançio de 

todos 

O ar Stead diz qua a io póda garan-
tir que aa palavraa qua alia cIU aejam 
exactamente as pronunciadas pala videa. 
te, parque aata falava com extraardiaa 
ria rapidez o muito agitada 

Comparando, entretanto, equino de qua 
t e recorda com o qua oa outroa s t lom-
kram de tsr ouvido, p4de dlier eom con-
fiança qne a sna narrativa reprodoz exa-
ctamente, em soa mbotancla, a qae ob-
servo*. 

A senhora Barcbell acabava de expri-
mir-te tomo ama pesaoa normal, tíeua 
• A o s estavam fechadas, mas parecia fe-
ehal-oo para melkor isolar-a«. 

Começou a falar, coma se eati 

janella aberta. Ao iádo delia, estavam 
sentadas duns outr.is mediam9, as s 
n ln r s s Brenciilcy t: Manks. 

Hepetiu a stiiliora Bnrchell: 
—lona pessoa cnnslderarel—nm rei 

Elie eatá em pi: em ntn quarto de aeu 
palacio . . . F.' moreno, de ncquena esta 
tara , o pesco.;j compr ido . . . Com eOt 
está nma s e n h o r a . . . a rainha, e a l l i 'mos 
traudo .ni '-auto da sala), vejo uma 'Trança! 

E, tornando-se muito t i r i tada, começo» 
a gritar : 

—Terrível! t e r r í v e l ! . . . Ha tanto san-
gue, qne nio posei suppor t a r . . . A b i é 
horrivel I ! . . . Vejo um homem muito mo-
reno, qae se prsclpl ts no quarto. . Ex-
perimenta matar o r e i . . . Ok ! ! . . . 

K, eom nm gri to de Ion™, a senhora 
Borche!!, bruacamrats, atira-se de joelhaa,i 
janta ai mfios • rentfnría com vox d* 
desesperada tsppHca 

—Elisa • matam ' . . . . OI salvaa-o! i d -
vae-o ' . A rainha cai da joelhoa, 
plica qne peapeni a vida da r«l . . ' . 
n io querem «av i l - a . . Qu« ba ra lha i 
quanto tsngue 1 . . . Que horror ! EaUa-aa 
matando. Ella srrpplica em v t a 
Afsra , rtpellem-na e atraveaaam-oa c 
a a paaha l . . . a, afe I ak 1 . . . 

A senhora Bureh.il, «skaaata da amof ta , 
É d W M » cahir ao e U * 

o cabia a »»r<*ay, ». I f í f » , 

outra vidente, a senhora Bre:ici.!e\, levan-
tou-sc dizendo: 

—Sim! situ I eu vejo no ar I Matam-no, 
estou vendo! 

—K ea também - disso a terceira vi-
dente, mrs. Manks.— E aa dnaa, fazendo 
éco ás exclsmsçfles da primeira: 

—Sim ' sim ' r.6a o vemos' Ella tem 
tnnita rszio ' . 

A senhora Brencliley, com nma emorio 
quasi t i o intensa quanto a de mrs Bur-
chell, continuou: 

— Oh '. o s i rgue I que cousa ameJron 
tadora 1 . . . Vide como tudo ae vai tor-
nando negro . VMe, oa soldsdos che-
gam até mis. . Vio fnsllando todas que 
encontram.. . 

— Como sio ellea ? perguntou uma das 
pessoas presentes. 

— Parece t rajarem uniformes raseis; 
mas eati escuro a j i nio va|o qnas 

E' preciso fazer notar que a senhora 
Breackley visitou a Russia o anno pas-
sa-lo a qae o nnifonna sérvio é psrecido 
com o rnaao 

— Agora, a rai esta msrta I mas, qoe 
canfasfa s quanto sangue derramado 1 

Todas eaoas phrasaa foram proauneia-
daa emqoaato o . s r . Stead auatiaka a a e -
ahora horck.il aobro a cadeira. 

Par gastou, e s t t a . a a r . Htead aa aea 
;%o ( trvia a i{m contjaka a tave 

m 

Era a assignatura do rei Alexandre cia 
Servis. 

Declarou o sérvio que a ilescripçio do 
palacio, ds raiulia e do rei era comple-
tamente exacta. 

O mediam que se tinha calado disse 
ao convidado do s r . Stead: 

—Esteja certa, tudo hn dc dar-sc co 
mo eu vl, se nsda se fizer psra impe-
dido. E Isso nio tardará 

No dia seguinte, o amigo do sr Stead 
levou ao conhecimento do s r . ministro 
servia em Londres o que tinha occorri 
do. St a-gnlnte terea-feira, o s r . Mya-
tovltch, mlniatro sérvio, visitou o dire-
ctor da flertetr a / Rerien x. a qs .m pe-
diu uma conflrwaçlo da narrativa do 
seu convidsdo. 

Depoia de confirmado o facto, o sr 
Myafovitch commnnieou-o ao . seas sobs-
ranos, snppllranda-lbes qne nio desprezas-
sem nenhuma precaução t . si, i.antra os 
staqoes de assassinos, irt son tn te fòra, 
cimo prineipalmante no interior do palario! 

VI foi a comiKonicaçio. A 11 de ja-
nha, em Belgrado, desenrolava-», a trage-
dia qne havia sido des.-ripta em Londres 
a 20 de março 

k ' Frsnçs e a Inglaterra parecem aaí-
raadsa da melhor M a wotada para ap-
» r t r i t u i i t v t t ú i d i f e 

os dou» paizes c converte!-a em resulta 
dos práticos. 

A Importam ia das relsçGes cominer-
cia ra enirc as duas naç'1esó muito grande 

Em 1'.«)S, a total do cominercio exte-
rior da França elevon-se s 8 bilhões 
652 milhões (nio compreheudendo aa 
mercado: ias em tranaito). Neste numero 
figura o comniercio franco-briUnnlco 
com 1 bilhio e 8ü9 milhões, represen-
tando com relsçio aos outros pslzes 22 
por cento do commercio exterior. 

Pelo estudo que fez o celebre econa-
mists sr Affonso Vivltr, va-se qut a In 
glaterra compra é França duas vetes 
ms is que a Bélgica, qae 4 a sua seguada 
cliente, perto de tres vezes mais qae a 
Allemaahs, que f a terceira, e perto de 
cinco vezes tus is qoe os Estados 1'nldos 
que a capam o 4* logar. 

E' por conseguinte a Inglat-rra a ma-
lhar fregaeza da França, samqnauta esta 
esteja cm 4* Togar na lista dos paizes 
que mantém » a a Inglaterra r e f a r á , 
commerdaes. 

So a Fre.aça a a laglaterra « i . r e s a s m 
anido ha maia tempo ae Wrreto cominar-
da l . eeoaomica a colonial, catariam diri-
gindo hoje a pe&ica de maada . 

A abra lás atnfalar ds Kqa da Q s e t 

ssda no extrangeiro. Alguns doa melba* 
res livros do grande romancista tém tra-
ducçíet franceza, hetpanhola a allsssi. 
ílrit. Hattaai cameçou, com aa susa ver-
sões, a tornar caalecido o notabiliaaiaM 
escriptor portugtnz. Para o francês tira 
sido trsaladadas as melhores noveilaa da 
Efa de Queiroz; Paal Çusre tU coneiala 
já a trarfneçio da Beliqnin, qae deva 
ser editada por uma caaa de Par ia Uma 
livraria de Madrid pediu aoctorisaçts a 
Lello k Irmio, editores dc Eça, para 
verter para o beepanhol toda a obra da 
romaaciita. 

Já foi pablicada a v é n i a alland |ta 
A cidade e a s urras, feita per aata 
criptora morta dtatiarta— f^nÜN F.j. q a * . 
eanfcaca psrfsltamaale a llagua a a Btte-
ra ta ra de Portagal s qns oo pabUaa eatto 
da AUanaaka (ta amt <-a l . raaa p f i p a -
gaada daa aaaaaa let t ra . A t r s á a r t i a 
da A cidade e a* terra* foi poMíaada 
pela casa aditara Vtntaeke V- rh^s A » 
«Ult, de s to t t f srt , aaain 1 -1» í . tKalada 
Oèrat primai de lllltrtara extra», 
feir.». 

A tradae^ta da LoaiM t j fat 
bam aeolkida, taMa a livro a ta l 

'IM 

• i 

sendo 
densa missão em 18Ô9, « 
occapar o sen posto na Se-

'»nde de Cabo Kr lo, 
fferal da Neeretaria. 

O visconde d» Cabo Frio entro« par» 
a carr.-ira diplomática a 14 de ontubro 
de J840, portanto hn 63 annos, sendo 
nomeada comiuíMarlo arbitro da commii-
silo mixta brasileira e Injçleza em i e r r a 
Leôa. 

Foi exonerado da mesma commissão 
em 14 de ja*ho de 1842, e a 3 rfe onta-
bro do mesmo anno, foi euapro^ado na 
lega^fio em Londres. 

Em 1845, foi nomeado addffio, servft$r 
do como encarregado de negócios 
1850 a 18j1. Neste unno, em novembro, 
foi nomeado secretario, a em agosto de 
1PS4, removido paru a legação da Paris, 
na mesma categoria. 

No anno seguinte, foi promovido a en-
arr-zado de negócios na ConfederaçXo 

Argentina e B r a d o de Buenos Aires; aa 
mesma categoria, foi removido para a 
K- publica Oriental do Uruguay, em 1866, 
sendo promovido a ministro residente na 
mesma Kepiblica em 1*53, e, ao mesr 
mo tetupo. acredit i«» eni mUsfiu esúa-
ciai no Paragoay mwsão que fiudou em 
1850. 

Em 1861, foi nomeado ministro resi-
dente na Belgiea. 

A 21 do marco de 1865, foi nomead« 
director-geral da Secretaria de Estado, 
occupando, pois, esso posto a trinta e oito 
annos. 

A 20 de dezembro de 1867, foi aa-
meado enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário em miaHão especial 
Kopabllcaa Argentina e Oriental, 
dispensado * * " 
voltando a 
cretaria. 

O visconde de Cabo Frio esteve am 
goRo de licença de I o de agosto de 1871 
a 30 de abril de 1873. 

Onze de Agosto 
Com grande brilho e solennidade, foi 

hontem celebrado na Academia o anni-
versario da fundação dos cursos jnridicoi 
no Brasil. 

A's 8 1[4 da noite, foi aberta a s-^taão 
com que o Centro Académico Onze de 
Aposto celebrava a gloriosa di ta . 

Teve, em primeiro logar, a palavra o 
académico José de Paula Rodrigues Al-
ves, orador officlal do Centro Acatlemi» 
co. Depois, em nomo da congregação, 
falou o dr . Dario Ribeiro, e em nome de 
Circulo Jurídico, falou o 3° annista Da-
goberto Salles. Succederam-se aluda na 
tribuna oa académicos Armando dc Aze-
vedo e Pedro Soares e o estudante da 
Polytechnica Pinheiro Lima. 

O vasto salão nobre da Academia es» 
tava repleto. Ministros do Tribunal de 
Justiça, advogado«, médicos, lei tes e es-
tudantes das differentes escolas, repre-
sentantes da imprensa e de varias asso-
ciações. compunham a numerosa assistên-
cia, abrilhantada ainda pelo couunrao de 
distiiictisftimas famílias. 

Achavam-se eipostas, numa das salaa 
da Academia, a eorfla e a lapide comme-
morativa que os académicos vâo collocar 
no tumulo do b.-irflo dc Pamalho, na data 
anniversaria do seu passamento. 

A festa de bontem foi uma prova de 
que a Academia está num período bellia-
simo de sua vida e de que dentro do seu 
recinto palpita ainda o euthusiasmo que 
fez grandes as suas gerações passadas. 

—Por occasiâo da sessão solenne, foi 
distribuído o Onze de Agosto, orgam do 
Centro Academito. 

O e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e s , da 
" G r a n a d o . 

O dr. Wenceslau Braz, leaUer da re-
preseataçSo mineira na Camara federal, 
design'W uma eommKs&o composta dos 
srs. Ribeiro Janquelrn, Calógeras, Cam-
pista e Camillo Soares, para fazer um 
"studo ' as tarifas das estradas de ferro 
federaes que servem o Estado de Minas, 
estudo que serú apresentado ao ministro 
da Viação. 

Antes dessa designação, j.i o deputado 
Ribeiro Junqueira, com sciencia do d r . 
Bias e á vfata das noticias dadas pela 
imprensa de que o estado a que procede 
o ministro da Viação sobre tarifas de 
café só se referia ás estradas paulistas, 
procurou o ministro a quem, mostrando 
o exaggero das tarifas nas estradas mi-
neiras, ped'.< consagrasse ao assumpto o 
seu costumeiro zelo. O dr. Lauro MUI-
ler, pedindo ao deputado mineiro auo 
formulasse por escripto o desejo doa 
productoren mineiros sobre as tarifas 
de café, fazendo a respeito ura estudo, 
declarou que não so tinha esquecido de 
Minas e que ella também seria favoreci-
da com a reduefão das tar i fa i . 

O sr. presidente Wa Republica assiguott 
ante-hontem os seguintes decretos do 
poder executivo : 

N. 4.í>l'0. creando mais uma brigada 
de infantaria de guardas nacionaes na 
comarca da capital deste Estado e n.<» 
4.922. alterando o plano de uniforme es-
tabelecido pelo decreto 8. 2.468, de 27 
dc fevereiro ;de T897, para a guarda 
nacional. 

J 

i 



P E L A J à l i A B E 

TTm v e r d a d e i r o - o a a t o i » v i g a -
t i o — T i n h a chegado 4 »01» d« I W i M . 
kirim poocot m o i i m t o v - » « t r a n d o o » 
m u de um negociam*,—» Jlaaoel gcstl-
fio IVij.i, que fui loflo t ra t tdo do dr.. 
Bar in l i lu l t r to engenheiro median!.o, po-
l iu ume iulorraacio, ume cone» de nida. 

SOerie conhecer p^ so i lmcn t i o 'vigir io 

• pirochia. 
O negociante den je p reeu em lerer o 

ir. i case uo viveria, oudn o deixou to 
com cate, cm rollgícsa conferencie. 

Feljií cootou-liie ume longa hlsto-ia, 
cheia de epuodloi d run t t l co t e de porí-
paciat iiitoresiiutes, que o lererem e f i -
te r e ptumeasa de inindar dizer na Ja 
l U t o i Jo que lo minas . Dez mlsaai 1— 
exclamava eile, appirenln ido e t«rrlvcl 
tali< - d* • s i tsBts s í a bsstasie sind» 
pere livrai, o uu fogo etefno, e eile,— 
mel* relcollente doe peccadores 1 Ifta di-
xec. aa o uo'>u houitM roiup~u num chóro 
convnlso 

O vigário pentl isoiist do pe.cadorar-
pendido e. levando ao nariz uma pitada 
de excellei. a rapé, exclamou quasi cooi-
ternado —ri lho. nunca ee devo d**espe-
rar da Providencia Divina! Dilei ae dez ; 
a l i s a s o pedirei a Deus perdio para 
eisa iuíiuidadn do peccauos uegros. 
Vi li. 

F e i j i neise tr.omeuto. tiolia uas mãos 
• m i cédula de 500S000 para remunera-
ção das mistas. O vigário recusou-se a . 
accel.. i pagamento adoentada— nlo era ! 
esse o seu habito—, uma tal foi a içais- ' l eni 
tincia do peccalor arrependido, que teve I ed: 
d* accoder ao desejo datte, roitaado-lhe 
4« tro :o a quantia de 450$. 

Feijó lo então ae retirou, declarando 
ter-se libertado aaquelle momento de um 
peso cj»': o a . abruuhara . 

E libertou-ao, ae tacto, porquanto a ce-
duU era ialsa, taguudo verificou Lautem 
o proprio vigário, qce veia iuiinediata-
qtente d capital dar queixa do facto 1 
pol ida . 

£ liii eslí como se passa um .couto 
èo vigário- mo vigário. 

F a c a d a s — G e n a r o Ctrduza e Migue! 
Catse l i desciam bonteir, ás 11 horas da 
noite, a rua Florêncio de Abreu, discu-
tindo calorciamento aobre, sociedades dun-
íante» e distribui çía de couvite». 

Os dous companheiros pensavam de 
maneira oppost» e, pe r isso, travaraui-
t e de r&z 'es. 

Por fim, Genaro, mais exaltado que 
Miguel, viorou no braço direito deste 
urna profunda facada. 

credito Mpaclil dç ÔOrfXKl* p i r i paga-
n u t t o da tubvenç*« á l j t a ç l o de D i a 

do a ten ta r ia da Jnjtl^a, pedindo in-
formiçSee p r t e l i d t s pelo jal t de Direito 
d l 1 ' rara da Cuaplna* sobra o pro-
jecto que trata da creaçlo de um dia-
trlcto ds paz ua poioaçlo de Villa Ame-
ricana ; 

do secretario do Interior e Justiça, 
transnilttiudo, em i.oine do presidente do 
Es: ajo, o recurso ciu que diversos ve-
readere» de Eipirito Santo do 1'lukal pe-
dem toja auspeuia a lei daquolle uiuolci-
pio, li. 1)3, de 19 de inarço de 1903L que 
revoga o decreto n. 
bro de 1«»" 

3*. ae 1" de setciu-

da Camara .Municipal d» Lavrh.hat, 
pedindo a dec re ' t ( l o de uma verba | ara 

'oustiucçio de uma cadeia naqiiella 
rllia : 

da Camara Munl.ipal de Santa Cruz 
da i Palmeira», solicitando a líecr-teçJo 
da verüa piécisi pata o custeio das .a-
colas preliminares diquell i cidade; 

do penado, er.viando o projecto qne 
cr ia um diatricto de p t : em Santa Crut 
do Paraíso, no municirio e comarca de 
FIrajd. 

Foi lido taiubem um pro ecto da c»m-
inlssdo de Fazeuda, o qnat foi publicado 
em outra s icçjo . 

Fasaando-se á ordem do dia, e feita 

F o r a » 
Foram bonteta caadoios ao 

da 1* vara comm«rclal, para julgèmsãto, 
01 entoa dc a c ; l o deceadfarlague Toeé .Va-
ria Holz Quaresma movo contra Bernar-
do do Andrade Bsatoe. 

—Os autoa de e i u b a r r u de terceiro 
opposlos r o r rietiMquo Settel , ca eXMU-

uue Carlos João Ulanck movo contra 
Graff & Uottschaalk, ' « a i a coucluaoa ao 
Jalí, para j.ilgamento do» eirbargos apre-
sentados pelo embarjçmte. 

—Ao c .n tador do Juizo foram cocclu-
sos os auto» de fallende de 1'ro • >pio 
JosA Ahes, para ser contada a commil-
si.i do svudico Antonio de Souxa Sil-
veira. 

—No» aatos de n H I f T 1 * •»"»'-
da pelo dr. Igtscio Peieira da Kocba 
contra Alvaro Avelino do Nas.-lmento, 
os peritos nomeados apresent.tram o res-
pectivo laudo. 

—Foi designado o dia 24 do correule 
para ae realisar a praça dos bens pe-
nhorados na exeençao de sentença qne o 
Piuco Francez do 6rasll move contra 
UeiHii Italiana e .Manfrcdo Meyer. 

vera 
Em-

cootra 

—Foram conclusos ao iaiz da 1 
novamente a chamada, veriíicou-se ia nlo . 0 3 »„tos do ac^Jo ordinaria que a 
haver numero legal no recinto, pelo qne ' „ „ Pedreira 'do Lageado move 
foi apenas encerrada a diacusaJo doa se- Jcaonini Leit i e outros 
guiiite» projectos: 1 ~ - - -

1* do projecta estabelecendo as divisss 
do dMricta de [ia- do Salto Grflr ia do 

y . "a com os municípios de S. 
Í3 re r re o Sanla Cruz do Rio 

Pl rdo , caiu , ar u. -W; 
â* do j ; to ,eao creando escolas nos 

raanicipios do i'ieté. Capital. Santa Rar-
bara. Jnndiahy. Piraiú, f tararé e S. Joito 

O àggrassor foi presa em flagrante e 
o offendiJo medicado t:a Kepart çlo Ccn-
U i l d l Policia. 

Foi aberto inquérito sabre t facto. 
T i r o s de ravólvcr—Hontem, ás á 1[2 

horas da noite, o individuo do nome Ju-
lio Gagliardi ng^rc-iiu a bengaladas o 
agenciador do notei de nome Antonio 
Chaves Araujo. 

Este, cm rcpresilia, disparou um tiro 
de revólver contra o seu agjressor . O 
projcdi l nilo i t t lcgia Gagliardi. 

Os contendores foram presos om fla-
grante . 

U m a v i c t i c i a d o . V e s n v i o - — O 
lavrador Francia ao Jos-' H-icrigues, che-
gando au*e-hontciu do ^terior do Esta-
do, hospedou-s'! no Jfsl "rsiicio, onde 
devia pagai a diarla i e Sí^OO. 

Hontem, P.odrigues, que nilo ae dera 
bem com a liospedagem, chamou o co-
peiro Antonio de tal o ia pagar-lhe os 
ôjiüOO, quaudo Antonio lhe arrebatou to-
do o dinheiro das mios, fugindo, em se-
guida. 

A quantia era pe.,uena : 15}000 ape-
nas ; uão obstante, houve um crime de 
furto o, por isso. Rodrigues reviveu 
queixar-te á policia, como se queixou. 

T o n r a c i a s — V i r á brevemente traba-
lhar nesta capitai a companhia tanroma-
cliica ditiçida peio conhecido ts/iatla 
Antonio Domingues (Valdepenhjs). 

D i i e h a r o i s d c 1 8 7 7 
A'« 7 l j2 noras da noite de boatein, 

no salão de banquetes da Cara Pas-
choal, no liio do Janeiro, reuniram-se, 
num jantar 'intimo, conforme referimos 
em telcgramma do .lasso correspondente, 
os b ichara ivem Direito pela Faculdade 
4o ii. 1'aulo ao Evriuaiam tnii 1577 
e que actuainicr.te se acham no Ifio e silo 
os srs . tlrs Lncio de Mendonca, José 
de Oliveira Coelho, haurindo Pitta. Jasé 
Cesário d.' Mirar, ja Ribeiro, Espiridião 
Elov de Birros Pimentel Filho. José !.us-
tosã da Cuniia Paranag-ai, Leandro de 
Aluei 'a Ribeiro, JoSo Sendet de A'mei-
d i Junior o • José Augusto de Paula 
Santo«. 

A convite lc35c-s bachar.-is, presidiu a 
fasta commemot ativa o s r . conselheiro 
Leôncio de Carvalho, quo, A excapçào do 
s r . conselheiro Duarte tio Azevedo, é o 
único sobrevivente do corpo docente da 
Faculdade de Direito desta cuj-ital na-
quelle tempo. 

Dos bacharéis da tnrtna de formatura 
daqucile unto. que eraia vinte a nove 
ftllecerani s-i», os dr». l.niz Lopes Ba-
ptista dos Anjos, Carvalho Junior, Al-
fredo Claudio d i Silva, lírasiüu dos San-
tos, Eduardo Carlos Ferreira da Silva e 
Manoel Victor Fernandes de Barros. 

Dos lentes cathcJratieos naquelia épo-
ca, são fallecidos, nestes últimos 27 
annos, os drs Joio Tbeodoro Xavier, 
Joio Chrisriiniano coares, Joaquim Au-
gusto de Camargo, "enevides líeis, Mar-
tim Francisco, conego Jaào I. Gonçalves 
de Andrade José Bonifacio, Clemente 
Falcão, Francisco A. L'utra liodrigin-s, 
Antonio Carlo». João da Silva Car-äo. 
Furtada de Mendonça c Joaquim Ignacio 
Rama'ho 

O conselheiro Dnarte de Azevedo, tam-
bém lente catbedratico nessa »;pr.ca es-
teva ausente òa Academia, como depnta-
do e ministro, no periodo da formatara 
daqnelles bacharéis. 

e O F i R E S S O l O E S T A D O 

KEXADO 
Presidoncia do dr. Peixoto Gomide. 
Compareceram lã senaJorea Aberta a 

sess&o, foi lida c approvada a acta an-

Fterior. 

No expedi"nt'í, foi lida a redscçfo do 
projecto n. 53 de 1902, da Camara dos 
deputados, creando o dlstricto do paz 
de Tagafú, era Jaòotlcabal. 

Pa»sando-j2 d ordem do dia, foram 
approvados, em 2* dlscnnslo, os seguin-
tes projectos: 

Approvando o credito especial de 
25:92l>9u00, aberto pelo governo á Se-
cretaria da Agricultura, pelo decreto n. 
1050, de 23 do setembro de 1Ü02. para 
pagamento ae vencimentos e dia,-ias a 
engenheiro* auxiliares ; 

— apprarando a íratafcrencia ,1o saldo 
de 2Í:98l'J'j64f do credito especial aber-
to pelo decreto n. 105'», de 2o de setem-
bro de li)o_\ para pagamento de venci-
mentos e diárias a engenheirca auxi-
liares ; 

—auctorisando o governo a cctceder a 
d . Galdina Amélia <•• Silva, professora 
do grupo escolar do Sol da um anno 
de licença para t r a t a n e a t , de sua saúde; 

—auctorisBcdo o goren.« a conceder 
ao dr . Enlalio da Costi Carrilho, official 
do Realatro G e n i e des Hypatharas da 
capitai, ma « am snno dc licença, em 
proroga t io . 

A ro taç jo dos dons nltimns projectos 
foi te> reta, 'per conter assumpto de inte-
rnai parth aiar. 

Nada Baii havendo a tratar, foi en-
cerrada a sess&o, sendo designada para 
hoj t a seguinte ordem do dia : 

I* dtscnsslo do projecto qoe aactorisa 

— Reali«a-se no dia 14 do corrente a 
!iiquiri;io de testemunhas no processo- , 
crime que a Justiça publica move contra , 
íjenodicta Isaura c Tlim za de Jesu«, ! 
corno incursas n&» peuaa do artigo 303 j 
do Codigo Penal . 

—Nos autos do inventario em que c ; 
inventariada Joseph na S m i n c r a laven- , 
tariante Ludovico Schat iceb, o sr. dr . 
juiz da 1 ' vara eivei niaudou ouvir o 
sr . dr . curador fiscal 

—Na cxciUçlo de aentença que Jo io 
Monteiro Juuior rauva contra F. Matta-

tenda sido hontem remata-
das as acções offerecidas pelos executa-

O r ç a n i s n t o 

BUENOS AIRES, I I 
Na próxima segauda-falri, s e r l envlad» 

ao Congresso um projecta sobr» o orça-
mento d» 1904, 

C r i 8 a m i n i a t e i - i a l 
BUENOS AISES, 11 
Dia Lm 1'ienta que ae r e n o r a r i o 

conflicto entre o ministro da Agricultor» 
e oa seus collegas dt gabinete, sendo 
inevitável a crise ministerial. 

O r g a n i s a ç S o d» g a b m a t a 
—SA.SilAUO, r i 

O sr. Bello Cadccido s-rá encarregado 
d« organisar a novo Minitterio, da qi 
fsr* parte o i r . Concha Siibcrcastaai 
qaa occuparii a pasta dos Negócios Ex-
teriores. 

B a s s a n i 

SANTIAGO, 11 
O governo oífereceu a canhoneira an-

corada ein Punta Arenas para acompte 
nliar o s r . B saaoi cm sua viagem 

!'Irajú, Itararé e S 
da BJa Vista ; 

2* do projecto auctorisando o governo 
a promover nesta capital uma exposi-
çJo preparatória de prudnetoa do Esta-
do, afim de serem appartnaa.nente cxhi-1 razzo i C 
Wdos na Exposição Universal de Slo 

, , , j dos, o ir." d r . juiz mandou olllciar A 
d.scussüo uUca do projecto de reso.u- a Camara Svaiiicel dos Cori dores, ali.n 

çâo n. 8, deste anno, declarando uüoto- de ser feita t.-ans'er»ncia para o nome 
mar conhecimento do recurso do senhor I rematante Luli MatU-axzo. 
José Coelho da Silva contra a lei a . 11, j 
de lã de maio de l-jifc, da Catmra de ! 
3 . Paulo dos Agudos, que providenciou 
sobre a matança de gado e venda de 
carnes verdes ; 

discussão uulca do projecto de reso- > 
iaví:o n. 4. deste anno, declarando não 
tomar conhecimento do recurso Interpôs- 1 

to pelos drs Joaquim Ferreira Coutinho j 
- Ernesto Morc.ra de AlmeiJa, da lei n. 

Torra do Fogo. | 

T e m p o r a d a l y r i c a 

BUENOS AIRES, 11 

Está termiuada a tempirada lyrica. 

E p i d e t n i a oui A i s n z n p ç & o 

j B l E N O á AIRES, 11 
O ministro paraguaya nesta capital 

j rcesbau coaimanici ,So official do sea ga-
do lu t ea 

S 
verno dosotentindi) o boato 
epidemia em Aseunpçtlo. 

C o r . í l i c t o s sua K i e v 
PETEKSBCKGO, 11 
Nos confl iaos havidos em Eiev a sem; 

51. de 21 de juiiio de 11)02, da Camara Mu 
nicipal de Pedreira, que regulou o exer-
cício da medicina e da pbarmacla ; 

coatinB-tçio da 2* disausslo do pro-
jecta ü U. oeste anno, fixando a io rça 
publica do Estado para o exercício ue 
1901, cora uma emenda e substitutivo. 

Ao ser posto cm disenssio o projecto 
de resoluçio u. 3, declarando n lo to-
mar conhecimento, do recurso do s r . José 
Coelho da Silva, munícipe de S. Paulo 
dos Agudos, o sr . Antonio Mercado pe-
diu a palavra, pe'a ordem, o combateu 
o,projecto e o parecer da commlssio de 
Justiça, Conatitni.ào e Poderes. 

O orador Toi de opinião que as Cama-
ras Monieipaes não podem decretar leis 
monopolisadoras, como acontece no caso 

—itealisa-se boje, ao meio-dia, a reu 
niáü de credores da uiassa falllda de 
Paulo Antoaio. 

T i - i U u n n l d o . í u r y 
Presidente, d r . Mello AJves; promotor 

publico, dr . Freitas Guimarães ; escri-
vão, major Rácios de Oliveira. 

Entrou houtein cm julgamento o r io 
Domi'j^os Bustamante, accosado de iiarer, 

í uo dia -ò de fevereiro do corrente anno, 
ú rua São Caetano, assassinado, com 
uma faca, a Manoel Joaquim des t an tos . 

O réu compsrtci-u acompanhado de 
seu advogado, o bacharelando Carlos 
Quartim Correia de Moraes. 

Feita a leitura du processo, o d r . 
promotor publi«i*aJstet:;ou os articula-
dos do libello crime accusatorlo, e, des-
envolvendo contra o réo \ eheiuenío ac-
cüsação, pediu fosse ello coadeinuado do m a U ( ; 0 óo ofiicial Cúapman 
ac.-ôrdo com as penas do § 2 o do a r t . 1 

291, do Coligo Penal. 
Em seguida, foi ouvida a testemunha 

Feruauuo Garcia. ' 
Dada a palavra ao advogado do accu-

sado, esto procurou refutar cs argu-
menta.'.es da promotoria publica, 

lern^ 
policia, 

t 

na pacstd.i, rntre o poro e a 
houve GO mortos e 100 feridos. 

I n s u r r o i ç U o e m M o n a a t i r 
STAMHUL, 11 
A insurreição em Monastir assume pri 

porções assastaooras Os insurrectos 
zeram acquisi-.iio de H. f r \ ) 
aperfeiçoadas o grande sortimento 
munições. 

l i o v o n a v i o 
CIUCAGO, 11 
Terminou hontem, nos estaleiros 

àlicliigaii, a couJtrucçao do novo 
S. Saltador, destinado á navegação 
rio Itaplcurd. Esse navio deva partir 
sabbado para o Maranhão, aob o com-

vertente, cm que a Camara de S. Paulo ,:iiuou'pe ,do"a absolvição da seu coa-
dos Agudos auctorisou o intendente a ! -lituhita. 
contratar o corte de gado vaccum, com ' o conselho de sentença, de volta da 
quem melhorca vautageus offereccsse, pelu ! ..Ua ,ias ucliberaçòua secretas, trouxe a 
prazo de nm an-io. > *:«,.;»:. io do réo por 9 roto». 

Continuando a mantar a sua opinião; —U,!:ará hoje em julgamento Nicolau 
contra os monopolios legues, aceracen-1 Mastrogiacaiuo, accosado de cr io» dc 
fou o orador que, seguindo o precedente, I tentativa de n- cri-
as Camaras Municipais, no intuito de ; Òecupará a tribena de defesa o aca-

senirem aos munícipes, poderiam den.ico Wanifr ica Pereira, e a da accu-bem 
também decretar o monopolio para aiu ; saçlo parti 
certo medico,ou advogado qne exercesse 1 j - Q 
a sua profissão por preços mais rnodi- J a l a . 
cos do que os outros da uicsuia locali-
dade. 

O orador, depois de se alongar em va-
rias considerações ácírca do projecto, 
ronciuiu declarando que o povo não pode 
ser jilmais o endeusador dos monopolios 
e privilégios. 

Em seguida, foi encerrada a sessão, o 
designado para a de hoje o prosegu.men-
to das discussões adiadas ua sessão de 
hontem. 

O reqneriramto do sr. Francisco da 
Silveira i.obo, pedindo relevação do 
uma muita que lhe foi imposta pela Con> 
missão Sanitaria de Santos, obterá o se-
guinte despacho:—'Recorra á auctori-ia-le 
coinpet"nte, nos termos do artigo lòt , 
.lo Kegulaineuto SanUario*. 

Vai ter paga a qu»' tia de 80S, pela 
eoUectoria lo a1, a Caimilo Credidio, pelo 
fornecimento feito ao grupo escolar de 
Itatiba. 

Pagamentos auctorisados pela S.creta-
ria da Justiça: 

3.-J18S440, a Medeiros & C . j 
lcãO..S, á d. 1,'aria C.rneiro de Paiv_ 

Oliveira ; 
180.5^ a Joaé Pedro Ribeiro; 
175^, a Dolores Garcia. 

Tendo sido nomoado capellâo o rermo. 
padre dr. José Antonio Gonçalves de Re-
zeude, professor de Phiiosophla e exego 
do Seminário Diocesano, para a • apclla 
de São Joio Baptista do Belémzinho, foi 
alli ereada a au'a de catechismo para 
ambos os sexos, tendo como auxiliares as 
exiiias. sraB. dd. Ctsra Bresser. Oc-a.ia 
Brtsser Monteiro dn Earros. lgt:ai ia lial-
thazar c Amelia Garcez de Karros enjas 

s u n l ' A n i i a 
Fui ultima recita, honlem a re-

presentação do üirnrgona, de V.Sardcu. 
O theatro estava cheio, e Ciara Della 

Gualdia bem como A. Maggi foram con> 
staiitem- Lte festejtdos, recebendo aqnella 
multas flores e sen lo-lhe oferee 'do. por 
um grupo de admiradores, um iiualro 
com o seu retrato a oleo. 

E asiitu despediu-ee a exceller* 
panhia da enilnente artista, -. ue t 
tas recordaçõ'1 deixe entre n í s . 

P o l y l h e : » m a - C o i » c e r i c » 
Hontem, gran le concorrência e f a r t a 

distribuição do appluuçjs aos ptii)'ipaos 
artistas. 

— Hoje, espectáculo variado, ás ho as 
do cosiam), com pregramma iutercasaute^ 

A feliz agencia daa loterias da capltcl 
federal, ã m a Direita n. 39, da qual é 
proprietário o s r . Ju:io Antunes de 
Abreu, annuncia para hoje mais uma ex-
ti acção da acreditada loterle de 23 
contos, o que quer dizer quo a sorte 
grande ssr i vendida por aquella agencia. 

Foram anctorisadoi pela Secretaria da 
AÉtricultura os patanientos: 

Dc Glò^lót. a José Camargo pela en-
trega definitiva daa obras de reconstru-
ção da ponte de Jnaueryguassii; de 65>ji. 
a Antonio Pires Martins, pelo forneci-
mento de tuateriaes paru as obras de re-
paração ila casa de residencia do dire-

, - i-tor do Museu Paulista; de M7S, o Raul 
:-u aa tem sido frequentadas por 120 alurn- j Coslho Jt C. , Idem, Piem: de 4 500«, a 
r a 3 - [Joaquim Garcia, subvenção a que tem di-

rrito. por duas viagens realisadas em ju-

S y n d i c a t o 
LONDRES, 11 
O Dai'.J Telegraph publLa um despa-

cho de Varsóvia dizendo que uma soefe-
ter- 1 dade de capitalistas e negociantes ameri-

: cano, pediu o apoio do governo 
: para organisar nm syndicatoque tem por 

fim ir coinmcrclo de trigo com a Ameri-
i ca. llussia, Rcpub i a Argentina, Áustria, 

Rouuisi. a, Canadá» c com as Índias. 
M a n i f e s t o ' 

TOKIO, 11 
Os políticos do Japão dirigiram um ma-

nifesto aa representante do governo roa. 
so, pedindo ao taar que ga-anla ao Ja-
pão a paa iiromettida. 

C y c l o u o 
TOKIO, 11 
Dcspacbo de Kingston diz que nm gran-

de cyclon.e devastou parte da Jamaica, t 
E x p e d i ç ã o 

T01Ü0, 11 
A erpediç-io Egerton prepara-se 

marchur para c'ima'iland em 
de setembro. 

J a n e 7Ir.Jir.g-
MONTEVIDEO, 11 
Cauaiu grande -uccesso 

niatica Jane Hadmg, quo 
nos Air-s no dia 13. 

ps, Paraoa tu i , Antaclaa, 8. 1 
I t s j i h j , Daatitrok Rio Grand», 
São Joaé da Norte a Porto Álacre, re-
cebendo correspondência ordiuaria a U ás 
10 horta da nolta de heje, t objecto« 
par i r eg i t t r t r a té aa 6 bur i s da t a r d t . 

LOTERIAS 
Risamo « r a l <1o» premlca d» lotarlt 

da capital federal, tx t raoidi hontem • 
21438 15:000» 
H9S> 1:?00Í 
13716 GOOS 

ritEUios DS 200» 
3259 C324 M 6 6 9429 1JCS7 1 4 8 » 

?ób39 37470 39J95 
r s s a i o s sz 1009 

3710 3tH7 5610 6436 6919 S68S 
13032 14419 1Õ435 17naa 17714 
22327 253'19 25970 26822 2744« 

2SIS1 ÍS977 36058 3«J«6 
arPBOxixiQdes 

24437 c 1443*—200» 
14920 e 1 4 9 i ä - 1 0 0 e 

OKZEXH 
91431 a 24440— 709 
14921 a 14930 — 309 

CENTENAS 
24401 a 24500— 10« 
14901 a 15000- 89 

Todot ot números terminados cm 38 
têm l ü í ' . 

Todos cs números terminados em 3 
ti'm 26. 

Telegramms recebido pelo ngenlu geral, 
• l . Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esp t rauç i . 
Resumo dos prettlios da 1* loteria do 

piano n. 129, extrahida eui Ara.ajú, cm 
10 de Agosto de 1903. 

5S5Ô 20.0009000 
!>ia:u 2i0<x>êt.>oo 
SC396 1:0009000 
63113 r.ooiooo 
817SP Dooéooo 
8Ä286 B009000 

6 rn t t a io s Dr 2009 
ii-20 10557 31*77 82659 

51511 
8 m i : mo» b s 1CsjS 

1 :a>9t 23416 2M-!5 
34132 801*2 92252 
I I r i t -Hios i F 51)> 

12363 19500 2.1')08 
63009 .-•353 88755 

09599 
appcoxiMa^õES 

5351-e 5356 —100S 
91a28 o 9 1 8 3 0 - 5oS • 
hc395 o 811597 — 25S 

bCZ£NAS 
5351 a 5360—:V)S 

91621 a 9 1 8 3 0 - 1 0 $ 
86591 a 8 6 6 0 0 - 1 0 $ 

CF.STEVAS 
r- 'ül a 5-li'U— 53 

91801 a 'JiòOC— 19 
S6Õ11 a 8C6Ó0— 3$ 

Tod' s OH nu.urros tcruiin idas em 5 
t^r.i ltOuO. 

Pela Conipanhia Na. ional de Loterias do 
Eslados, ./. C. lie Oliveira Ho*ario. 

I1.158 
14715 

15232 

42826 
97104 

A colaçXo para Btrv» M da M l i t 
g f w ^ V w b » 4 , 1 ( 4 * . phuolg i a a W » 

A» m ' t i à ^ L • aieroaio ip resea ta ra^a 
laalUrada a IM at t i t baixo. 

H«aten, ft d o a a 25 1(1 »hunlg» par» 
setembro e t » 9(4 pfesalf» para marga 

LONDRES, 11 

O mercada d« eaf< abriu h»|a com alta 
d l « d. da abtr ta i a anterior, cotanilo-te 
Í 5 | í para te t .mbro 

A cotação para março fai ir 27 t b i ü l c p 
t l t i dt 3 d *da a b e r t a n interior . 

Hora-TOii , 11 

O Bierctdo dt ciM abriu hoje Co ai U l l i 
de 10 pontos. 

Fechou horítem com bal ia de 90 ponto) 
l ü s t a t i i l i a a a s o i n n n a e « 

aooara 
H UNS, 8—Stock uo Havre: 
Caf i t do Ilrasil, 2.627.000, conlra 

2.630.000 sicca». 
Ontr is procedtnciai. «60.000. contra 

«60.000 ' i ccas . 
jui .no 

NOVA- TORK.10—Stock nos Eltados Ulli' 
dt«, 1.95l.Ooo, contra 1.932.000. 

Entregai semantes. 9S.UOO, con t r a . . . 
102 tiûO taccat . 

Supprlmento risível, 2.500.000, contre 
2.350.000 sicca». 

I . M t a l i s l i e a H n i e n s a c t 
AGOSTO • 

nAMDDRQO, 1—Stock em Hamburgo 
Cafés do Brasil, 1.310.000, contra 

1,300 000 ijiccas. 
Outras procedeucias, 220.000, contra 

200.OCO saccsj . 
NOVA-TORI, 5 — 0 snpprlmer.to rl t lrel 

do mundo, tegundo » estatística d i Bol. 
ss de Sort-York, e r t hontem de 
12.370.000, con ra 11.900.OCO saccaj . 

R.OTREITDAU, 8—Estatística mensal dos 
srs. Pouring & Zonr/s. 

Stocks de Europa e Americat 574.800, 
contra 578.10O. 

Entregas de Europa e America: 82.100, 
contra 37.300 tons. 

Snpprimetito rislrel dt Earop i e Ame-
cira: 739.100 coutfa 707.700 tous. 

. M a r c a d o s <lo o a u t b i a 
lONPRES, Il 

M e csa i luM i l o c a l ' ô 

JUND1AHY, I 
Recebidas, Iioje, 

4.761, paraS. 
40.676; pi 

Paulo, õ.91*i. 
ra Santos, 

SANTOS, 11 
Entradas he je, 
Desde o dia 1" 
Média, 119.366. 
Desde I a de julho, 1 

9 .723 sac 
3ÏH.023. 

335. 

. oin-
gra-

tis 'a dra-
para iiuc-

Todos os donii-gos. .is 8 ": b a r i s em 
ponto, haverá missa cora cantl-os e har-
monium; em seguida .1 missa, explicação 
do catechismo. 

A' tarde, ás 6 horas, a devoção do 
terço, ladainha e Tallinn ergnm, flnnli-
sando com a bençam do SS. Sacramento. 

iiio ultimo, cow o S*M! vapor Onreia, en-
tre Santos e Ubatuba; de 443$1A9, ã Ca-
mara Municipal de liragan;a, peia con-
servação da estrada daquc-Sla ciõade a 3oe-
corro. de 15 de outubro a 31 de dezem-
bro de 19:')2; de 102,?, an engenheiro che-„ •.---•,"-•> uo . ».»ikuicuiu. tiro ue i.iia; ue ai» eu ^euneiro cn"-

Todas as primeiras quiiitas-leiras de ! fe do 3 ' dístricto de Obrai Publicas, An-
cada mez. das 5 horas da tarde em ; reliano IJoteliio. pelas despesas feitas com 
deante, s.lo en ontrados dons sacerdotes sens transportes, em julho ultimo, 
preparados paia ouvir em confissão, não 
só os membros do Apost ilado do Sagra-
do^ Coração, como também a todos os 
fieis, e, na sexta-feira seguinte, comum-
nhfio geral, 

O exmo. monsenhor governador do 
bispado, concito Manoel Vicente du Silva, 
auctorisou a permanencia do Sà . Sacra-
mento na Capella, por acto de sabbado, 
(9), em virtude do respeito e ordem que ' 
alli se observam. | Y-t1'^.',' 

Sabemos que o revdmo. eapeilão vai so- i " 
licitar vénia para cr:ar a guarda de 
honra ao SS. Harraraonto na mesma ca-
pella. 

A' requisição da 8 lcretar ia da Agr i -
cultura vão sar creditadas as seguintes 
quantias: 

De 528S500, ao continno da Secretaria 
da Agricultara José Bcnediato Gomes de 
Araujo, pelo pagamento de despesas a 
seu cargo, em julho nltimo; 

de '.1415520, ao engenheiro auxiliar da 
lorinteiideucía de Ohras Pub.icas Josá 

da Malta Cardoso, pelo paga-
mento dos trabalhadores empregados nos 

jea tn ios da estrada de Piedade a Itapo-
j ranga, cm julho ultimo. 

o governo a abrir am credito 
«tentar para liquidar a respuiisab i l i d e ' FAJ-LECIMENTOS 
do Es'ado, sa acção ci"vî la pelo dr " 
Jo» - Rodrlgtwa Peixatn ara barer a 
reatiln(.;J® da qaaatia im ; 

S* d i t c a n t e do projecto ai proraado o 
dtereto m. ÍOM a 1133 da II ds oatn-

CHRONICA SOCIAL 
AK-NIVERSARICS 

Fazem ânuos hoje: 
A senhorita Joalth Ribairo, filha do 

pranteado Cesar Ribeiro, fundador des-
ta folha: 

a icnhorít i Ciara de Castro, filha da 
era. d. Catharina de Castro; 

a senhorita Ambrosino Chagas, filha 
do i r . João Baptista das Chagas Jú-
nior; 

1 menina Maria da Pçnlii, filha do sa. 
dr . Américo Galvão Bueno; 

a sra . d. Maria do Carmo Pinto, mãe 
do sr . Enltlio Obreira Pinto; 

a s r . Gonçalves de Menezes. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Vindo do Paraná, acha-te nesta capi-

tai o s r . capitão José Cupertino Pereira, 
que hoje seguirá para Serra Negra, em 
visita i n a família. 

in a»m p m f m o p a m d o e t l de 
»netoríaa a 

thartar» de mm «adi to á Snre ta r i a ds 
Apicul tora para pagamento 4 estrada 
«* ferro d ; 

«AUARA 
Pre*! lenda ia i r Robiio Janior . 
A' h- ra ii jOBautaljTeapoaderar» â cha-

p a d a ã i fi. t a t a J sendo aberta a s u -
s t o « i p r - . n a t f a a acta da antseadeate. 

Asai : l ida o ea»e*eav-, roram lidoi 
os s eenwf '9 i T f f r u t : 

D» H s a M » d» Agrtcallara, frant-
sMtUn<).< n.aa C M d» derrr t» a . 1.109, 
«a le e v a u k a d» c o m u t a aaaa, pda 
«aai ai a : t r to i ir teî 'a Sacretaria 

FaReceram 
Em Santo», o sr Henrique Ferreira 

d i Sttlri Paranhos: 
Em Jacarsby, a sra d. Dona,, a de 

Paal i Ferreira, esposa do major Acácio 
Ferreira: 

Em Fartara, o s r . Domingos Vieira 
Palm»; 

No Bio de Janeiro, ot srs, I.our : -o 
Frasco y Pumar. Manoel Jra* da Silra 
• Manoat Marqnet Pereira: 

Eia Aracaju, o capitão Francisco Si-
inato da Motta: 

Em PTictberoy, o coronel Felippe Car-
penter, gerente da Companhia Canta-
reira. 

O sr . secratiris do Interior agradeceu 
á C a n a n Municipal de Campínti o au-
xilio que offereeen p i r i as despesas com 
a iaatallaçio da Escola Complementai 
daquella cidada. 

A Secretaria da Agricultura recoinnten-
(i o . Superintender.-ia de Obras Pnbll. 
ca' |ne providencia no sentido de lhe 
a-i ..lado o .ittestado para pagamento H o ! e . 12 . í.g 3 . 4 0 d a 
a qne tenha direito .Tost de Camargo, < 
pela esecnçio das obras complementarn m a d r r j a - . a . a p o r t a 
na ponte do rio Juquery-guassú depois n o s s o c a c r i p t o r i o , 
de rescindido o contrato respectivo e as- I o t h e r i u o m e t r o m a r -
aienado, pelo mesmo, o termo de de-ls- I e ; l T a 1 4 - a c i m a de ze-
t enda de qualquer reclamação. , . 1 ' r o , c o m o s e vS ao l a d o . 

G r í f a n i B a ç & o d e m i n i s t é r i o 

SANTIAGO, 11 
O sr. Bello Codei-i io organisará o co 

vo nioisterio. O sr. Concha Subeirat-
socu acceíta a patta do .xterior. 

P í r í - E q u i d o r 
LIMA, 11 

A-^rcva-a-n-se s5relaçíes er.tre o Pe-
ril e o Tcqtador, 

Está immiuente a ruptura de rela,*es 
en fre estes dous raízes. 

Farum co-.codldas as segnlnt^s licen-
ças, pela Secretaria ds Justiça : 

de iò dias, ao soldado da guarda cí-
vica José Antonio Rodrigues ; 

de 90 dlan, so soldado do 1® bn'a!hão 
Joaquim Ferreira da Costa. 

Foi dci larada seu effeito a portaria 
pela qual ficou privado do resto da H-
cenç*, cm cujo gosu se achava, o bacha-
rel José Alves Pinto, promotor publico 
de Jambeiro. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Voiehm ilelecrologieo da 

CommiiSio GeograyhU 
ca t Gtologica : 

11 DE AaOSTO 
Barometro, a 0a. ás 7 

horas da ir.anliã, 703.0 mm.; 
2 horas da tarúe. 701.3 
mm.: 9 horas da noite de 
hontem, 7 ' 2 . 5 mm. 

Temperatura: i n iu ima , 
1 3 \ máxima, 

Vento predominante, ate 
ás 2 horas da tarde, E . 

C h u v a (era 21 horaa), 
got tas . 

Tempo ge ra l : 
N*ub!ado. 

Vendas hoje, 25.000 saccas. 
Stock hoje, 9 -0 817. 
Base raaxitna, 34700. 
Mercado, caliúe. 
As passagens iiojo foram de 10.403 

saect,-.: desde 1" ft 1 liiez, 3'!" 410;a pau-
ta a vigorar 'iur.ln'o a sema is A lo 370 
réis. 

Foram l.oje 0.1! leadas eo:n destino a 
Saut.,s : 

E n Jnndialiy, 33.023; em S. Paulo e 
Soroeab-.na, 4*292; em Campo l.lripo, 
1.037; no Braz, 013 ; 1:0 1'ary, 1.127— 
Total. 40.403. 

Ko"'U. embarcadas «tu to, 39.9*17; des-
de 1*. 21«.848; despachadas hoje, 31 928; 

; sabidas desde o dia 1°1. para a Europa, 
82.842; para K. llnldot, 17.266; para 
B e nos Aires, 1.066; cabotagem, 1.868. 

PIO, 11 
Enteadas, 22.617; embarques, 12.79C; 

ven-las, 6.(XX*', stock, G29 978; preço, 
55900; mercado, calmo. 

1 ' r a ç a H « x t i - a l i g e i r a s 
OONPBONTO DAS Alir.ttlCUAS 

Do dia 

i Cutaçóes para Setembro : 
l la . re 31 
ilaiiiburgo 
Londres 
Nova-York, l-aixa 

10 por.tos. 

Cotações para março: 
Havre . . . . 82 l | l 
Hamburgo 26 1 [2 
Londres. . . . . 27 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado. 
Hamburgo—1|4 de baixa. 

31 1|4 
25 1(4 
25 

B lixa, de 15 
2i) pontes. 

32 1(2 
t o 8|4 
26:0 

11AVHE, 11 
O mercado de café abriu hoje com 

baixa de 1(4 de franco da abertura ante-
rior, cotando-se 31 francos par» se-
tembro. 

lara março foi de 32 1|4 
le 1)4 de franco da aber-

Xa Casa L cy, á rna da Imperatriz, 
acha-se exposto nm interessante qoadro 
a oleo representando nttia mnlher a fa-
zer ssbõo, trabalho do pintor sr . João 
Vasconcelos. 

Desportos 
ATTOMOETUSIIO 

iJepoit da taça «Gordon-Br.rnet> tem 
barido nma sSrM de corridas de auto-
móveis. A mais importante foi a corri-
da da velocidade raalisada eia Dublin. 

O recorâ do mando foi batido duat 
rexes pelo barão de Forast, fazendo 1 
primeira r j x o Wlon.etro eui 27 segan-
do» e Ijú e a tegunda em . 6 s . 3|5, o 
quo representa uma velocidauo de 135 
lill. 500 por b a r a - a maior velocidade 
qne se tet:'. conseguido »té boje em aa-
tomo7el. 

VIDA ESCOLAR 
Tor m ronetdidos .TO dits de licença 

Henrique Maximiano Coe-
so leste da -2* '-adeíra da Ovamasio 

ípíoat, ar 
H10 Netto. 
Cam 

Obra» do dr. EbUAItDO PRADO, 
da on cseriirtirio desta folha 
livraria j " ^IAOALHAES. á rua do Com-

guariíirão 'o**d*nàs' oHVnauçM^^ra*'a V l : , t ! penhor mercanti! em garantia dos irapresti-
1 . 1 —„ m Aa a . 1 r» 1 n • 11111.1II • na onma 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior <le dia o capitlo Graça; 
corpo de carallarla dar.l nm clfitiai 

para ajudante ae dia, força par» cc,-,ur-
anhar presos no Fórum e a guarda do 
otpilãl: o 1* batalhão, as guardas oa 

Cadela c Palacio, doai officisei pata 

cretsria do commando gerai; 
gr.arda da Policia. 

Os demais corpos darão o serviço 1to 
costane. 

Tocará no jardim do Palacio 1 1* sec-
ção. 

Amamense de dii, sargento Bcmvladq, 
CniMrme, 7" . » 

No Matadouro I^nui^i^.cl.0 foram aba^-
dos hontem l*tõ bovinos, 60 suínos, 7 
ovinos e 4 vitellot. 

Rejeitado», 3 vltelioi. 
Inutilisados : 3 suíno», 29 polmiães, 4 

figados e 11 intestinos delgados de bori-
r.os, 19 pulmões e 6 figados de sninos. 

Emblema do earlmbo, ergonha. , 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, na dia 10 de 
agos to : * 

EilaUam 399: entraram 11; lahlram 8; 
filleeeu 1: existem 402. 

I>eram-se conscfss e f ia ram-se 70 
peqamoa mra t í ro» e 7 operações Foram 
aviadas 21»receitas. 

Medico de dia. dr. Xavier da Síl-

A cotação 
fr moei, baixa 
tura anterior. 

Ao melo-dja 
inalterado. 

Hontem, fechou 
para setembro e 
nrirço. 

m reado apresentava-se 

a 31 1|4 francos 
32 -l i l francos para 

itAuiitnao, 11 
O mercado de café abria hoje inal-

terado da abertura anterior, cotando-se 
25 1;4 pfennigs para setembro. 

Tiixa 
er dtftrrtios 

Ptneo an Inpls-
terra 

Bsuco da Frtil .p 
Bacee da Allema-

Dba 
Merrado de Loa-

tlres ' meres, 
Mfrcac'o do Pa 

rli, B n.erni . 
Merrado do Her-

Ilm, 3 lof?ea 
Cambio 

Ent-rc Paris . 
» Braxellas. 
• Nova Vork 
» Oenora. 
. l.isb,'1 
Ckeqnrs 

Pnrta poVCo :talia 
Pa'-it Fohro ftes-

l 'aet.r. . . . 
Pl.ris tuhtp tter-
Um 

TITULOS 
BRASI1 EIR03 

Apchce.i 
Ouro le7» i 1U • 

JirtJ ( 
t y ."• •'. 

Fntidiog ' 
I •/. Je JII-

l.ca . . . . 
jrnmi9 ie mro 
Luenot-Aires. . . 
Lumcio *ck> a 

Li lull e» 
Puenok.A ire:-. . 

3
 '!• 

« f . 

* 'I. 
2 1;2 a r;S 

2 lit 1. 

3 1(41. 

55 .14 1|2 
20.17 1|S 
4.ss iri 

7S.14 
42 11; 16 

1JO 

7:1 
71:l|t 
85 .lit 

too a;4 

«7 1[2 

i27.:o 

3 
S V. 

* V. 
SIS • 2 I 

2 i i « n . 

3 1,1 

2 M J l | ) 
i i . i a lia 
4.S6 61» * 
25.14 

42 t3-,lS 

100 

SCÚ.50 

123 3[8 

79 
7.; 3t4 
« 1[2 

lo'J 3|4 

ST l ; ! 

BIO, II 
Até perto das 4 horas, o bancário es-

teve cotado a 12 d. , com letras a 12 
1-32 e comprador«* a 12 I j lô, sendo, 
então, elevada a taxa bancaria a 12 1|32, 
coni letras it 12 I1I6 e compradores a 
12 3t8i . 

Assim fechou o mercado firme. 
6AMCJ, 11 

O mer -afo de eanblo abria a 1? d . 
baiicario, letras a 12 Ij32 ecompradores 
a 12 1(16. 

A' tarde subiu a taxa l a r . 
apptrecenao papel de caíá 
compradores a 12 3;32. 

Assim fechou o tucrcado. 
^ i c r c n i l o «Io ( | e t t e r i > s i 

ESTIVAS E CEREAES 
ni:Ç0S DE AT.VADO 

Arroz Cai olina -(novo). 173501) 
(vr ' l io) . . 16#300 

• Naríonal . . . . . 11$ até 
> Japão Bassilil 

. 1* 
• nacional 

Alpiste nauiotia) 
Alfafa • 
Arame larpado 
Atsucar rodondo 

mascavo 
c li listai 279000 

Azeite itmeeirano ver3o 
Pnre aala-l Inverr.o 
Azeite P»rnambnco 

» italiano ' . . . . . 
Bertoli! 

Fontoura Jacopie ' . . 
Attllio Benedetti 
Bacalhau C R C) 

: $ :::::::::::::::: 
Gaspe 
Cebollat 

• de L i s b 5 a . . . 
Banha americana 

Barril P T t í e o r g e . . , . 
» Monros 

Vegetei 
Banha barril Rio Grande 
Phosphoros marca Oliiu 

• • Mignonette. 
• Oaribaloí.. . 

• » Bicho • 
• • Leão 
» • Olorla 
» » PauMstas . . 
» ' S . Dumont 
• • Bananeira. . 
• » Al i iauça . . . 
' • Aurora. . . . 
» » Sllol 
• » Mattrazzo.. 

Farinha do moinho Muttr izzs . 
Clanlla 
LUi 

• Tose» 
Ida . . . : 
Olga 
I.Idi» 

» Rio de Janeiro Flour 
Mills : 

> N a c i o n a l . . . . . 
. Brut ta lM 
. da 

l i t ! 
far inha Bar«« 

Farinha 

ria a 12 I[3C, 
a 12 1;16 t 

IR3OÔO 
17í̂ KX» 
1-Î» IO I 
2U»0l 10 
238500 
1Õ8M0Ó 

»S11O 
»140 

118O0J 
22Í000 
lliíOOO 
2S$iJtiO 

1209100 
13.1SOC0 
1156IXJ0 

74*000 
709: s » 
7WM0 

00 
•123D00 
•1I9TI"0 
37»HI0 
15«0<lO 
216 K>0 
2'ií'irsi 
2Ü&X» 
26HVV1 
•J4S0.I0 
253000 
5.^000 
5M8"00 
4591100 
diiSOOO 
1551)00 
45«000 
45«IWO 
45»000 
15i '00 
i5é000 
tWUlO 
444MJO 
a t m 
11«600 
12»; » 
1068.10 

9$800 
«Jivio 

12360IJ 

.19» 

/ V ' 

. OUaaelll 
l u t w i 

Tiradentet 
• Marconi 
• Coador P t u a a 

Ktrozefie 10t 
sardinhas portugatam 
Queijo Parnieiio 

> romt.i» « . . . 
Ve in da stbo 

• do Lio 14» s 
> Apollo 

Papel em fsrdoi . , . . , . , 
Stbáo Carvalho 

. H. P u ! » 800 a t í 
• 37 pedaços 

Fanyliar 27 p t i l t ç o i . . . 
• Pelaiai èo pedaço« 

Mandioca ptnelradt 100 litro». 
Bat lias calxt 
Fei mi B r a n d 

• Brion.hl. 
• De Vecchi 

Cognac Jules Robin 
> Delaonty 

Mareais Florio 
Vinho Cbianii 

• Chlnato 
Amaro Montenegro. 

• Fcslna l t i ino7Zott i . . . , 
Veinuuth Mtlrtlna.ai 

• Gincl i 
Vlnl.es italianos ' qus r to ln ) 

> (de t i lho; 
• t"tcaao 
• OíuaeAne Cont ra l to . . . 
• C is t - l l ib t l e 

Sal gresio kllo 
• especial Fratelli Jovase . . 
• • para meta Barbieri 

C e r v j » Treta luiiiuess, Marca 
Gato, caixa 

M a n i f e s t e s 
Manifest" do vapor nacional -Gareit>, 

entrado boja de Caragt ia ta tnbi : 
Leltrciro, 1 o. peiae a J. M. Boanora. 

4S»00ó 

28t000 

160»000 
1*58000 
IãOAÕOO 
1 8 5 * 0 0 »100 

»16.1 
•170 

8 1 f 0 0 0 

I.ettrelro, 1 dita mludeana.l decimo aguar-
- — B, 3« »tacts 

R . Resende 

de 

au, contigua-. 

IV1KM. 1 
dente, a Uu.lhorma LlabAa 

a l í . V, as stecas cafô 
Carvalho f r u . I j . 

Vapor naclontl liuasca», e&trado 
Pnranagná : 

Bonifacio. 050 pranchôes, 350 taboas. 
BC, ISO pranchôes. JM, 2 saccot de ura-
muaiuinba, a ,1. Müabos. X, IT amara. 
• ab., v isscura a Diul» & Carvalho.LO, 
3 -. I.uça, a I,. Crumbach. AMeO, 3 di-
t»a Moni, s V. »--ellaupth & C. MLS, 2 
ditas idem, n Manoel O da Silva. 8, fi 
amars. cabos, a Vítor Breitaiipth 4b O. 
BSA tahois para eaíxat, a Prado, Cbaree 
Si u . PU, 304 pcaucMet, 263 ta boa«. » 
VIet- Breltanpth AC. PC, 44Í prancbÍAS, 
a L. XcHo. L, ao bars. carne salgada, a 
Lula 1\ Ta-, r e s . H, 10 d t t t s idem, a Hu-
rofini P. dn ^i!v». D, 8 barricas ovos, 10 
rulos fuino, a Wllhelai Reeber. 

A v f . - . o » i n n r i l i i n o s 
Sfrriçn tio «Cçmmercio» 

SANTOS, II 
Fntradas : 
Vapor nacional C,areia, procedente do 

I.10, 5 dias, carga v iriot generös, consi-
gnado 1 Sanlos & Comp.; 

vapor n f ional Oaiit/a, procedente de 
Pa ra r apu i , 1!) horts, carga vsrlos géne-
ros. consignado a Kduardo Wrlfht ; 

lugro íiiglex r . a . C'.. procedente de 
ospe, 51 dias, carga bacalliai 

do ã ordem. 
—D-spich idos : 
Vapor nacional Garcia, para o Rio de 

Janeiro; 
apor nacional Gna^ca, para o Rio de 

J -neiro. 
DtüItUEO. 10 

u ('aqueleSttlciiiSf seguiu pura o auí. 
TOKIO ALCUbE. 10 

Seguiu para o noríe o piquete Agntoré. 
Chegou •> paquet- Itapema». 

nAHlA, 10 
O paquete Cerronles segue amanhã 

para o Rio e Santos. 
O paquete California teguiu hoje pa r i 

o Rio. 
O paquete Hrasil teguiu hontem ; ara 

o tnl . 
O vapor A'*peraii(a aeguiu. 
O paquete Iiumity ciiegoa. 

j i A t u x n i o , 10 
Seguiu_jiara 0 narte o paquete S.Sal-

eailor. 
m o o h a s d e , 10 

Fará o sul seguiu o paquete Desterro. 
t FBAKCIsCO, tf 

Segua, ao mei-a-dit. o vapor Alfccan-
drui. 

IIA VRE. 10 
O paqaete rarour sahia para 11 Rio e 

piirto-» tio Pacilit.o 

I f e n l l t n e n l o « f i - o n i t n 

SANTOS, 11 
A Recebedoria rendeu hoje: 
Exportação 17:1369518 
Impostos - . . . . 1813440 • 
Katampllhl» 7í8iX> 

Total 77:9259558 
Alfandega : 
Papel 
Ouro 
Verba. 
Consumo 
I.lceu^as 
Fs t amp i ih t s . . . . 

51:8119551 
12:ï03»169 

8038270 
66283 r5 

1ÍKIS600 

Total 
Y u l e s x o t i r o 

SANTOS, 11 
Taxas adoptada» hi>je pelo» bancos 

desta praça, para rales-ouro, na Alfan-
dega : 

London Bank ' . . . 11 27|32 
K.ver Plate 11 7|8 
British Bank 11 7[8 
Brasilianische H»nk II 27(32 
Commercio e Industria . . . 11 27|32 
l ' n f j a i n v i i t c e i 1I0 i l i r t i t o s 

SANTOS, 11 
Kxportadures qne pagaram direitos: 

Naair.ann Gepp & C . . 
Tbeodor Wl'ie à C . . 
Carl Hellwlg & C. . . 
Nossai k & C 
A. Tro-mel & C . . . . 
Prado, Clisres & C. 
Barros & M a t t o s . . . . 
Krische U C 
Ma tu ' r io n Sc O 
G. Fischer 
E . Jolnston k C 
F . P. Witte 
Salles Toledo & C . . . 
TUeodor Htttler 
f , Carmo & C . . . . ; . 
Diversos 

32:5555117 

í-MJ$CiOO 
3:732»i>K) 

3 2409144 
2:472»Ô00 
2:47290« to 

7118.100 
318608 
329378 

29H42 
2»íOO 
19860 
91W5 

i * a. 

' p t r i e l - « 4 

Cpai» • ! • 

com 40 % ( p i r i a l * « v 

Paulista, para a P 

o r n o u * 
C.Real « 'h t 80 0a*) 

a 946» 
da dantes ( T « a i » 

Paulista (par t » I* 
« « 

Cl* emi» 

1 9 9 « 
O F T X R T A B 

r i K a o i r c m t c o s 
Apólices do Erlado , , , » . 
t l t r iM de B % ! , , . 
3 . " empreitlino.. 
S . ' empreilimo 
Letras d* C, d t Santos 

(!• e m l M l o ) . . . . . . . . . . 
I 'eni Idea (di 2* emlsifò) . 
f i s jn iijetu (k* «ftilsslo a 

30 dits) o . . . 
I 'em, Idem de 8 . 0«r-

lot d l 8* s i r is . . . . . . . 
Leiras da O.de Çainciúãs . 
I eiras da C. dt O i p l n r j r . 
L t t r u d l (lançara ds 9 . 

Cruz d t s P a l m e i r u . . . . 
L e t r u da C. de 8 Simão. 

Lavradores. 
& 

ACÇÕES DC BANCO» 
m Commercio e I ndu t r l * 

iredito Real . art . hyp , , , »0! 
Idem rom 20 '/• . . . , , < . 
B. Paola M 
L'r.ião de S. Paulo . , . , . . O 
Comtn. Italiano'aomíaaO , 810 
Idem, idem ao portador . — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antárctica. 
E. de F .de AraraqnaA. . . 140$ 
Industriei ds & P a n : * . . . . — 

t 
Lupton — 
Meeliaaíct 
Norte de S . Paulo, .(iat) — 
Mogyani 227$ 
Idem. idem a 30 d ias ) . . . 225$ 
ldcir,.idem.30dlal4 roni. 

do venJedor — 
Idem, cUO';« 1VÍ» 
Idem, c; 4 0 ' « p i r a o 1 ' dia 
Paulista 218$ 
IJoin, idem para o 1* dia 
Idem, idem c!30«m ( l rlí-

U) 
Idem q 3 0 " « p i r a o 1° dia 
8topakoff 
Teiephonict 
União Sportiva(em liquid. 1 
E. do t . Araraquara. 

246$ 

í)l>9 
OD» 

116$ 

III.« 

101J 

211« 
212* 

n 

LETRAS HYPOT11ECARIA9 
p. Credito Real de 6 • . . 4:<í 41? 
idem de 6 a 30 dias . 50.S I5$5.i0 
Ia em S Vt 57$ 56 $<i") 
Idem de 8 a 30 dial . . 58$ 57$ 
Bailio UuiàodeS .Pan io . . 5ò» ú J f 
Idem, idcin, da (4* séric-j . — — 

DEBENTURE8 
Companhia l e i o Soroca-

bana (1* s é r i e j . . . . . . . — — 
Bragactina . . — — 

A s s o A I a •; \ o C o IU 111 c r . e J a I 
E5I SANTOS 

As i-ommBnlcaçles hontem recebidas s 
allixadas no salão da Praça do Cominar* 
cio, foram a3 seguintes: 

Papel btneario 
Papel particular . . . . 

12 lu . 
12 d 
li 1(18 

4 ht . 
Papei baueario II 21(32 
Papel particular 12 3(32 

CAF« 
12 lis.20 ms.—Procura :!»700 

AS-C' 1 AçÀo eoHur.aciAi. 
Fsts (onio inspector d> mai de jaliio 

o sr. Kintdlo Falchi.' 
< AVMHA syM>1''An 

A Camara Syndical lot Corretora» iî-
fixuu hontani as seguinte* tal>e..a* : 

90 dial ã v i m 

l c r . ' i c s 11 d. 
Pti l» ?S5 
llnii.bv.rgo . . . . m i 
Italia 
Pcrtiienl 
Kovn-lork. . . . . 
Sobeianee. . . . . 

Ei t icmo» : 
Coutta banqueiras, 11 :tl(13 J2 .1, 
Centra a caixa matrix, 11 3i[32 l i d . 

• J u n t a C u i n n i o r u l i i l 

11 7,í 

OOi 
sut 
o r 

411 
C0Í.-.OI 

flesaão bii 12 vv. AOOKTO Di: 1003 
Presidente, João Candido Martins; se-

cretario, dr. J . A. de AnJrade ; depu-
tados. Jo io Julllo, J , s á liippolyto ds 
Silva Dutra. 

r .xrEDiiNm 
Officio: 
Do dr . iuix do Direito da 1 . ' vara 

commercial 'lesta eanital, communican lo 
que foi oecretada a fallencia de Francis-
co Anselmo k Irmão, desta praça — In-
teirada, façaci-so as commanlcaçOcs lc-
gaet . 

Do presi 1 :nto da Junta Commercial de 
Minas fieraos, envilnao a l i t t i dos com-
nierclantcs malricnlados neata Junta du-
rante o período de janeiro de I9ii2 a 31 
de julho do 1U03—Inteirada, arcblve-sc. 

Beqmrlmtiilts : 
De C. S. galo 6c C . , d e i t i praça, para 

o archiva mento de seu dlstracto tocia'— 
ArcMve-sc. 

De Salles Sc Arsnlii, da p n ç t doDci-
ctlvado, para o ircbivainento do addlta-
racnio ao scil distracto locial — Jantem 
o distracto social a que te referem. 

De C. fcegnio 9c C\ , desta praça, M 
Torres & C. . da de caiação de Buruer , 
p i ra o ar -hlrimeato de scat contrati 
todaet—Ar chi vem-se. 

Ds O.'Segiiin & C. . des*! praça; Josif1 

Tanch'r, Jo-ii Pires de Ct t ra rgo ria 
Indsytlnba, para o registro de m a t fier 
mi t comaierciaet—R< giitrem-te. 

Banco do Cosunierclo o Indosíria d© São Pais!o 
l l - \ L A \ Ç O g ' " ' I I d e f . i l l i o « lo 1 {>()!>, • • o i n p r o l i r - n i I e . M l o n s o p i - r i i ç r . o ^ j l n « f l l i a r - n «Ie S i . n l o « o C n m p t n a s 

A C T I V O 

CABTHÍA 
Letras descontada! 
' . " t r t s a cobrar por conta própria 
K .'feitos a receber por conta de terceiros . . 

18.483:258*67» 
31:3879100 

1.778:260*775 i&.992:8149549 

COTTAS COKEENTE» 
os deredores por empréstimos e adear.tamcnlos 

• AIÇAES E TALOIirS DEPOSITADOS 
13 856:7519380 

mos e adeantamentos acima. 
Valorei em depotito por conta de terceiros. . 
Caução da directoria 

TITTLOS EX Ll^riDASiO 
Saldo desta conta . . . . 

15.347:60 4áó5o 
4.877:70.ã»000 

100^j00»000 

VALORES a RTÍSDOS RTARTICIXTES AO SASCO 

20.325:459»Õ50 

36.9469000 

Propriedade! do Baneo 
Apólice» gerara 
AcçSes da Companhia Pauliita de Viaa Ferrees e 

Flnvleea 
AcçSe» da Companhia Mogj ana de Estradae de 

Ferro 
Acçõee d t Bancos 

DIVr.£o*AS COTTAS 
Juros, gastos (e rsea ete 

• ORUKSFONDESTK» MO TAU E 10 EXTUANdEtlO 
Saldo á disposrfçle diste Bsnco 

CAIXA 
Saldo tia moeda correste Mata n i t r i a e filiara 

254:738»S30 
6:700»IXW 

t 963^)I3»I20 

427 6389.V») 
92A28»l»( 3.734:6i8»910 

324:7319090 

4.399:185»693 

19 30»41«t3<0 

J S á 

P A S 6 I V 0 

10.000:0"jO»OOÍ CAPITAL 
PONDO DE BESEBVA S.OUOMĴ ÜOO 
FrXDO DE PENSÃO AO» EMfREOADOS DO 

BANCO 600;000»õ00 
LlCUOS E PF.RbAS 

Saldo dest» cont» 469:«»9221 8,9.59 0089224 

DEPOSITANTE» 
Por l e t r u e » pr»io fixo 

CONTAS COBBENTES 
Saldos credores nesta matriz e flliae», em conta 

de movimento 

2.501:1779840 

33 2.19:821^357 34 744:007»1 »1 

GABANTIAS t'IVEaiAt E OUTROS VALORE» 
* Que figuram no adito 

gapçSe» «epoefftdat 
Valores pesteaceatee a terceiros e effeitos por 

conta d« terceiro« . 
Cauçlo da directoria 

15 347:89*9650 

6.678:0339775 
I(KH*W»000 M 10Í729931. 

DR v t» Eat d»« 
Saldoa a io récit ai adoe 

DL'.'[ITAS CONTAS 
Commbile», descontos t tc 

CmaESPSNBENTES PAIS 1 MO Kl-
muni 

Saldo a fa rar doe meamos 

«Î:97C»500 

»79 1769558 

7:lB0»8li) 

77 t60r0»79"il 

8«a Paola. 11 dt agotto da ISO». 

A n o x i a 
J . Q c e i i . 

Paar,o, arsaidante 
a L a c e m * Arecter gvreata . 



• A u a A M l 

>wê» Ä S A i i i l J P 
E s ^ L a * » 

Paul i -u p«ra o | - t U ) 

ira * 245» 

ip.M<>cy»u» tpara « 1 * 

u 40 % ( p u a e l * a * > 

np. l 'âull iU, par* • f 

i o r n o u * 
. R o l • % (* ao 

uii PaulIíU í i a r t * 1-

ni » a w » 

ir» 4« âáulM Dt M l » 

IP. PÂFTUFU (PTN « I« 

4» % 

(I* «ml» 

m m o i K i K o u i i 
m J. AI.VE8 DE M M A - d a U n l W 

*Id«cle de Purin, t l rurcHo da floneflo*«-
ti* r«rlutiH- za « da Hanta C.i*a.—K»»*-
tlalldad. : moléstias de «cultor**, HM 
i l a l r.lit.u;ias O par tos . --Hesid. I m a 
jjrigadelr» roh!«», (M-A. Commit,: rua 8 . 
Sinto. A (Jau ils li). Telep., 801, 

a li 
ira d i Saul 

m a M J 

o r r S B T A s 
09 VepA Coma 

• 5 - f ! 

Saaiía 

i ü á t ) ' ! î a j n y w 
u U » ...... ** 
. 0 i r . 

DB BANC 
r i * . . , 31S! 

110» 
'OTÍIECARIAS 

S . «S3 4 I Î 
.JLi . íiu.S |5$5U0 

57$ iojoni» 
ias . . 58$ 57? 
lu la . . £,.',$ 
í r i t j . — — 
.'TUBES 
orocA-

C o m m c r . c l n l 
»XT03 
! liant^m recebidas i 
la I 'ra^a do Cou.u::r-
:ea 

13 ha. 
12 d . 
l i i j i a 

4 lia. 
l i a 1 [3-2 
12 3[M 

ri 
rocura :l»TOO 
couiíF.aciíi. 

Lor d ) i a : i d* jal.'io 

s ï n m c a i . 
il doa Corretare* if-
;uiutc» tabe..as : 

90 Ulli i vl-iti 

l i d. 
795 
mi 

li ;ií 
80! 
Oil'. 

«in 
:OÍ;OI 

il niii2 12 d 
7, 11 31|31 12 d. 

i i i m e t - u i i t l 

AGOSTO DE 1903 
Jandido Martins: s^-
de AaJra-lo ; de; u-
Jo*é Hippolyt!) da 

Direito da 1 . ' vara 
pitai, commiinicat: )<< 
alienei* do Irani i--

deata praça — Ia-
coramtinl-aèícs le-

luiiia Csxmercia! d! 
da a liati dos com-
dos nc*ta Juni* du-
anelro de I9ii2 a 81 
utclrada, arcbive-se. 

desta prfl^j, para 
:u dislracto sacia'— 

a, da praça do Det-
Ivamento do addl'.a-
to social — Jantem 
que se referem. 

, desta praça; M 
estação de Earner , 

de seas contrata 

' . . des 'a praça; Josfl'.-
de Camargo. da 9« 
eginro de SUJS fir/ 
gietrem-*e. 

> C u i n p i n « » 

llï.OOOtOXlfOÛtf 
X» 

MO 

•21 9.9>)9:?9e»224 

140 

BT 33 7«W7»1»1 

.JO 

TB 
WO » 108:72*323 

45:17C»»0 

879 176*53« 

t:lB0»810 

7 t «80:087811* 

p r e á » * . 

a l ra t j* 

a; j j f f l j f 

n 

» Dl!. AZl HKS! Fl'UTADO—Clinic* me 
die*, oorn especialidade : melcs t lu do 
roràçio e do.i pulmßea. Kesldrurla, rua 
(Is l . iberiade, 103. Telephone, 82. 

Di< MATHIAS VAU.ADAO — Clínio» 
medi' », ispM lalidado : syplilll«, moléstias 
do us lc iua n-rvoso, eoraçlo e pnlmdos. 
Connuitoriu. ma da itiiitanda, n. 1, da 1 
as 3 l u r a : KesidenrU. rua da Coiiiola-
. j o , H. 2 . Tihpfcoae, 858. 

DU. Ai RIANO DR P riTlO» CLIUtci 
n](A—Consultório: rua dotonimerclo, 

i s 3. Residcuciai rua Ypiranga, 
IS . Telephone. 922. 

HOI,ESTIAS DAS CltF.ANÇAS - Dr . 
MonteIr> Vinnno, : peclallsta com pratl. 
ra dua prim Ipacs hospllaea da França, 
Jtai1 ' , Austria, Aileii-anlia o lug'utcrra. 
Residência, rua Mu la TUeroaa, 24, Tele-
phone. Uli. Ccnaullorlo: rua 8 . Bento, 
1,7. TekpUoaa, QV8; da 12 it 3 . 

Dil. CAMPOS SEABRA, medlcoeope-
rador—Conaultorlo, rna b . Bento, 51, so 
brado. Consultas : do 1 As 3 da larde. 
Hehldcntia. rua liarão du Itapetlniiiga, 73, 
Altende a iliainitdoa a naal<iuer hora. 

DR. BETTENCOURT RODRIGÜE8 -
CorFultorio ma 15 de Novembro, 22—» 
Consultas, das 12 lis 2 da tarde. licsiden-
rfa, ma da Liberdade, 67. 

DK. ERASMO DO AMARAI,—Da Fa-
tuidade de Mediclnr. de Paris . Cliulc» 
medica, cmn rspeclulldade — SgpMUt t 
mcIfFlms da utile. Cónsuitorio: rna de 
t . Bento, 4o, de I Is 8 horas. Real-
der.cia : rua D, Veridiaoa. 67, TelepUo-
te, soa. 

CR. VIRIATO BRACTAO.-CIinia t me-
dlco-cii nrglci e espccialincnta molestlai 
id irgiuiií grnllc-nrlnarici, ptlli t í j -
l H l i t . Consulta» da 1 it 8, rua da Bea-
Viala, 41. Kealdenct», larga d* Liberda-
de, DO Telephone n. 100. 

I V T ' a a a a . x l a t n . 
ANTONIO MOLUARD, ex-prof««-

r o r d a K s c o l a d a . M a s s a g e m , d o 
I ' a r i s . H u a d o s G u y n i i a z e s , n . 94. 

A d v o g a a o » 

O S A D V O G A D O S , d o u t o -
r e s I r i i n c K o o l i i i i j e n t o « l o 
T o l c J » o A i i ( « i n i o A n j j i i s t o 
M o r e i r a « lo T o l c i l o . È m - r i -
n t o i ' l o , r u « S . l i e n t « , 4 3 . 

1 5 - 1 1 

A D V O C I A I J O — O d r . J . U . LG O n -
YSiiu PtsiKADO mudou se para a rua 
Direita, il. 22-A, onde uttenderi , para 
cerviçoa profisiionaes, das 11 horaa á 1 
c dus 2 és 4, em todoa o r dis» ateia. 

OS APVOO\DOS—Antonio Ribeiro des 
Factos, Estevan. do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dcB Santos, Oscar Moreira, muda-
ram céu eacripti/rio da rua de S. Bcuto, 
li. til A, prra a mesir.a ma. n. 57. 

F l r a c l c a b a . 
0 ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferra/, e o solicitador Juvenal Aranha 
Ne incumbem de lodos os serviços inhe-
rcnlcs á sua prolfssto. 

I 3 e < i - t l s t e > . s i 
EMILIO SCHMIDT — Doiitlsta rusao-

l.rasilelro. Consultas, das 7 horas da nia-
iil.à as 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

A. BRAND.'0, cirurgião dentista — 
Aunida Range! Pestana, 131. ein frente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos ura,o ronsultorio serio garantidos 
por vários auuos o por preços sem com-
petência. 

COACIIJJAIN — Dentista • 
(a, u. 0. 

• Rua Direi-

DENTISTA.— O clrurciào dentista A. 
t r » t lio faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado» e modernos da sua pro* 
íitsAo, por preços niuitissi.no razoáveis. 
Jccrila ptigamcHlo em j</Vò/açif«, pre-
lialtiatíc iLHtractarta*.—Gabinete e rô-
iacncia, rua Direita n. 20-11. 

B i i r o i i e z a d o S o r / a U u e i r o z 

tOs níumnns do Instituto D. Ama 
Rosa, profundamente reconhecidos 
pelos immenses e Inolvidáveis bene-
ficio» que lhes prestou a veneranda 

B a r o n e z a d r Scv.r.?. O .nc i roz , nian-
<lam, cin signal de iinniorredoura gratl-
dlo, saffragar-llic a bcmfa/cja alma 
ti® annlvcrsario do seu Infausto passa-
mento. fazen lo celcbiar unia uiiisa, na 
sexta-feira, 14 do coireute, ás d Ii2 ho-
ras da rian!:3, na capella do estabeleci, 
uiento, cm Villa Mariani . 

Antecipam seis aince os agradecimen-
tos a todas as pessoa* que se dignarem 
de comparecer a este acto de raliglosu 
homenagem. 2—1 

S e c ç ã o l i v a r © 

I r . E i n o B u o n o 
Scr.l encontrado ein seu escrlptorlo d® 

advogada, u trav-ssa da $ •, lü, <Ie maio-
dia i s 4 horas da tai 'e . 30—2d 

\ 

Fre te s lo café 
Referindo »e 4 pubücaçlo de um qua-

dro comparativo dos frptcs da cafó actual-
mente em vigor na» quatro (»Iradas de 
ferro mais Importantes desle Estado, e 
que veiu inserto lia secçío livre do Cor-
reio Panliilano, de S do corrente, ap-
pareccram, no jornal O Estaio, de hojo 
alguma» considerações subscriptas por 
um anonymo, qao so d.z «Verdadeiro La-
vrador*, o qual nHo escondo que sua la-
voura devo ser pouco distante de um dos 
nossos bonitos largos eentraes da cidade. 
Èasas asserções, nesta occaslJo, inerocera 
• » m e de todos quantos se Interri iam 

crise da lavoura. 
' Começo por nlo ser da mesma opinião 
de s . s . quanto á conclusilo » ,jue chegou 
M d e ter o tiro sabido pela culatra d» 
arma de Um ila lavoura; puis, oviden-
temente o t ira foi certeiro e feria de 
tg t r te o le io que jazia somnolento na 
£Ua janla. Abençoado tira para a lavou-
EK nada perderá, porque com as revela-
• f t s que da discussão vão appareesndo, 
l i estradas Irilo sendo tomadas do brio, 
e assim mais ou menos obrigadas a irem 
fledsndo a lgonn consa a favor do pn-
BIlco. 

Deve estar satisfeitíssimo o »actor do 
quadro comparativa dos fretas da café 
porquanto se ello (• caçador, como pare-
ce, • se« coBtanUraento, por t s r atirado 
no qne via » attlngido ao que nlo Tia, 
rfígursrnente é grande, como (»ralment» 
acontece, ao ver a prés» contorcendo-se 
pela chumbada que levou! 

A exactidão do dito quadro d« trates 
Bio me deteoho a examinar: ril» der* 
BStar certíssimo e prtde-a« considerai co-
mo approvado depois de t»r panado pe 
li» vistas do nesso digno • • / / « • * € . 
Uf rador . 

Podemos temabo ramo 6 M «as M I N I 
(IreuaçGcs, ae.n receio, porqae, t» algu-
tia cousi 1 'avesse a respeito para dizer. 
»1 coutra rs-ra motos algnriamoa, qoa 
dYlant t.:r «-r levantar | oelra. • palavra 
t a c t » r i - t U e eoraj' a i do neno .defeu-
«or- t ria viado ao seu encontro. 

A 11 lileslaçlo única É que » compara-
^ l o em referaoci* á logleza sota feita 
^ f c - u 139 k H o w t r o » ; iraa, se a Inglesa 

m u » iof'Uei4»d» de ser carta • »4 tem 

•MH lilometro», com qM se k» <e com. 
p t r i t * r 

Figurar com í l i l l w í s « q ie l l i t e u ? 
E m t um Segredo que só existi» como 
fnnr a nossa lavoura, do lado de Santa, 
Rlt» * Descftlvado, onde sepirgaram f r f 
tes p t r» 60 Lllúiiielros, percorrendo apo. 
nas 101 

Nlo sou defensor intransigente da In, 
glera, o nlo q u e l n o l l las t ra jo arllcull». 
t» tomar-ma por «MO lado; mas, vamei 
conversar seriamente sobre a mataria, 
para ttrar-m« do cer t is duvidas, e assim 
daremos » Cesar o que ó do Cesar. 

A Inglesa, entío, cobra 1S6 rél» por 
toDcIada-Lilonielrica para o café, na ex-
tensão inteira da sua linha, Isto t. Sobre 
o . 133 Wlometro»? Considerando so a 
Paulista, Sorocahana o Mogyana com as 
uicsrau dlitaucias, quanto toriauio» do 
p a j a r ? Façamo» a» operaçles pelo Já a»-
coito a citado quadro de fretes o achare-
mos, algarismo redondo, ua Paslleta, 213 
réis; na Mogyana, Uli rél»; na Sorocab»-
n»; 234 réis, contra o» da Ingleza, 1&5 
réis . 

E' verdade que as tarifas do café,das trea 
citadas linhas paulistas, s lo dlfforenciaea 
a sen modo, mas nem 'podiam deixar de 
sel-o pela extcnsüo que percorrem o p» 
de dizer-se que, se a I i f l eza também ti-
vesse muito» líllometros, i . i s íadt na taxa 
de ltfS réis que applita , ara os l kl. 
lomclros, qno barateza i Jo d: garia-
ir.os nas distam ia» extrema», partindo St 
principio de que as estradas que se dl 
zem mtis baratas cobram 20$000 e 
30$000 pela uietma cousa que a Inglera 
25%000 t 

O articulista fala em t t x u extremas 
do 80. 81 o 80 réis para as grandes d í e 
taaciaa. 

Por ventura nío i certo que os cafés 
procedentes dos pontos distinta», como 
da linba Mogyana e do Rio Claro, quan 
do transitam na oitcl» larga da Paulista, 
pagam do Bia Claro a Jundlahy, que de-
vem ser de 135 kllomctros, na baso de 
113 ríit por tonelada e por kilometro 
de Campina» a Jundlahy, da Mogyana, 
238 ríit por tonelada e por kilometro ? 

Onde a dlfferença em fretar cs 139 
kilometros do Santos a Jundieky, d» In 
glcza, a 185 réis, e os 135 kilometro» 
da Pauiista, de Rio Claro a JuLdlahy, 
213 r/>ls t 

A bitola ó a mesula; onda, pois, c i l a r í 
o gato ? Sao nsaim as liaratezas que 
nosso articulista apregíl» na PaulUta, 
cuja estrada é, na sua opinilo, o nlo 
conttttamoK, t. melhor I 

Os café» do Jallú, do valie do Mogy-
guassú e de .Tabotleabal, i Jo pagam na 
passagem forçada dessa larreira a taxa 
mais elevada ? Os cafe:3 da Mogyana por-
quo pagam a 236 réis, no trecho de 
Campinas a Jundlahy? Responderá o d l 
gno o verdadeira lavrador quu ó porque 
a distancia ú curta, ou entío ó para au 
xiliar a sua elaase de lavradores! A sl-
tuaçüo da Ingle/.a, com seus 139 kilome< 
tros, não pôde deixar do ser encarada 
como correspondendo da mesmas condi-
ções ; logo. o auxiliar na defesa da nes-
sa crise ca.çou uma luva difficil de des-
c a s a r , collocando-nos na dura contingên-
cia de ainda uma vez reconhecer que 
tarifa de Santos a Jundiahy, paia café, 
& mais baixa que as das oa ' r a i estradas 
paulistas. 

DIsséinos atrás, que as tarifas d.a café 
tio diffcrenc'tes a seu modo, o vou ex 
pllcar porque assim a classifico. Todos 
sabemos quo a linha (1o Rio Claro per 
lence a mesma Companhia Pauüata ; aos 
mesmos accionista» e os Interesses s io 
communs; como se explica qao a tarifa 
chamada difftrenclal, começando era Jun-
diahy, na direcçJo do Rio Claro, v i ter-
niiuar nessa cstaçio, para dabi se come-
çar da novo a appl!caç3o da tarifa sobre 
kiioaietro 0 ? Com c»rteza é para ficar o 
frete mais barato para 09 cafés das 
grandes distancias, ou entáo 6 para acom-
paidiar a IngleZa, que só tem os 139 kl 
lometros! Ora, bom podia a patriótica 
Paulista deixar de tomar esta Imltaçílo e 
contar sua tarifa a partir de Jundlahy, 
que é o ponto Inicial de soas linhas I 

Com isto, ijiulto auxiliaria a lavoura. 
Quando se pensa, qne sobram recursos 

da toda a sorte 4 Companhia Paulista, a 
ponto de estarmos vendo o prolongamen-
to de linhas sem haver emissilo de capi-
tães; quando se imagina que uma parte 
do capital dessa estrada 6 cuptlro ape-
nas do juro de 5 •/o levant»do no ex-
trangeiró, sam embargo do dar aos seus 
accionistas rendimentos do juros corres-
pondentes ao capital nacional; quando so 
vü pelos seu» relatorios a amortlsaçío 
pela receita de custo do linhas supprin.i-
das; quando se reflecte que so d& com 
esta estrada da ferro, ua secçlo -do Rio 
Ciaro, o extraordinário o nunca visto ca-
so de existir ara fundo de amortlaaçí o 
do capital a despeito da Estrada conti-
nuar sempro na posse da companhia,— 
realmente a consciência so nos revolta e 
inquiro indignada como d possível que 
ainda uüo se tenha levantado um forte 
clamor contra t i o extraordinário caso! . . . 

O facto mencionado pelo lllustrlssimo 
articulista o defensor da nossa lavoura, 
do ser a Ingleza o grande tronco de todo 
o systenia do viaçlo do Estado, inonopo-
lisando, portanto, todo o trafego do im-
portação c cxportaçlo, deveudo por Isso 
ter a sua tarifa muito mais baixa do que 
a» das outras linhas do Estado, carece de 
um acto de justiça. A Ingleza com as 
condições technicas de sua linha, fazendo 
uma ascençlo de 800 metros em 10 kilo. 
metros, quando por uma linha de loco-
motivas precisaria de 40 kilometro» para 
desenvolvimento na Serra do Mar, o por 
coja dlatancia, quer sob base differenelal 
ou fixa, o publico teria de pagar fretes; 
com os enormes capitaes empregados eui 
obras dispendiosíssimas para vencer for-
midáveis dlfflcaldades; com a dupllcaçlo 
de aua linha, a qual para tndo represen-
ta dna» vezes 139 kllouietros, por ser 
dobrada, menos para » cobrança dos fre-
ta»—nlo pôde ser compsrsd» pelos espi-
rito» desprevenidos, com as nossas estr i -
daa do interior, alagelas e mormente de 
bitol» estreita, percorrendo terrenos com-
parativamente planos, cuja conatrncçio 
pdde custar eêrea de 15 a 20 cento» por 
kilometro • ainda com a vantagem, qne 
algunua '.em, d» importar atua materUe» 
ilvres de 4lreito»l 

Q-ante * comparaçlo de taxa» de 
t rai «portes, no corrsr da penna occorre-
nos q»»—»» o lavrador pref isar importar 
p . . . > «eu c o s n m o o assacar, por 
«xeicptu paga na Ingleza » raz ia de 
20C ré s p r tonelada e £or kilometro, i e 
pasto qne, na melhor hypotheoe, naa 
outras estrada», paga 278 réis a 4 caso 
para dizermo» qu» Já melhorai»o» muito, 
porque ease mesmo genero Já pagou coes 

canbio de 8 a»s linba» f«der»e» deste 
Estado 330 r d » ! 

Se prerisarmo» mandar vir da» fazea-
da» par« eonnmo na cidade os csreaea 
» f ró fec to* 4» pequeaa iavoara, paga-

mo» p«Io trem í e passageiro*, i a fttgll 
ta , a 200 rél» per t tae ladi « | w Idle-
metro a o» Pinl la t» a 3»t r é h l 

A nos»» bagagen, a l ag ie t a tr»a»yerta 
por 508 rél» por tentlsda e » PittHst» 
a 075 réis ! Cs tecidos de quo precisamos, 
pagamos na Paulista, os d» producçlo 
nai loi.al, a 278 réi» , proredanta do e i 
trangelro, a 405 réis ; ua Ingleza a 2(6 
e 3IS rtla. 

A Ingleza tem nos prestado nm serviço 
com relaçlo ás tarifas : ell» tem dado 
ás nessas estradas o exemplo do cum-
primento do dever. 

Ell» foi a unic» que teve o seu capi 
tal fixado s deu por mal» de uma vez < 
Inicio da r tducçlo de Ur l f a» ; toda» a» 
demais têm lançado mio de melo» pata 
fugir ao compromisso da flxaçlo do e»> 
pitai, « que é a base da reducçlo da ta 
rifa, e»mo todos nés sabemos, 0 capitai 
devo rondei- no minim* 7 "[„ e no máxi-
ma IS ° | 0 ; mas, perguntamos, qunl é c 
capital qne na Paulista, na Sorocabaoa 
e na Mogyana, f*l reconhecido psra pOU 
to dt partida ? ou por onlru, quil o ca. 
pi ta i »pprovado que faz jús aos f r e t e i ? 

Ha um conjunto do cir.'Unitanciiui nos 
fretei que se a l o podtts dividir par» 
argumentar, como ao s«rviu a Verdadei-
ro latrador, e podlsmni ir mils adennte 
ss dispuzesscnisi de tempo para um con. 
franto mais mliiocioso, 

Todo quanto fica dito, infeli/menta, é 
exicto e as estradas paulistas cobram 
mils care, cm geral, sobre ludo quo 
possa mais directamente Interessar ao 
lavrador; o hoje, a maior prooccupaçüo 
da classe que soffre ó o cafó, o que tam-
bém é o grosso da transporto dai estra-
da»; por Isao, o quadro comparativo dos 
fretes do nosso principal produeto, pu-
blicado na SecçHo Hele do Correio Paa-
liilano, de 8 do corrente, velu multo a 
propoilto e a lavoura só Um » lucrar 
om conhecer esses a^ar i imos, veubam lá 
de onde vierem, desde que a lo reaes. 

Bemvindo seja esse confronto, porque, 
representando a café cérca de 2;3 da re-
ceita das nossas Fslradas de Ferro, ó 
sobre esse pradueto que se precisa da» 
larlfas mais reduzidas o frete mais ba-
rato do café é o que a lavoura pede o 
precisa: desviar a oplnUo deste terreno. 
i querer taper o sol com peneira • uma 
falta d e . , . 

Justiça, 
9 - 8 - 903. 
(D" O Estado de Sao raule, do dia 

10—8—908). 

I A * 
t w t a i tyulu« p a n 
e u l o f ó » 

Convidam «- o« «od*» deal» AuoçUçto 
para um» «SMmblé» a m i «Itráofdln»-

l logar qulrita-telfi, á 1 nOf» 
nSrelU, a . «5, 

ria que lerá . 
1(2 da larde, ua tua 

»ala ('« UnittH Sleihcu 
il acosto du 1803. 

2-1 ~i4 Directoria 

E o l d e m i » 
adeira epidchil* 

qne está rilhando coft 
Verdadei 

E í l 
epiäohiji 
indo co 

Íi r tá e » prova 
a da» Pílulas h 
Baruel A O., <J 

é a da luflpeni 
cofn inteniKadi 

o » t l t r áo f i a extránfdlnirlá 
uJorirtci 

tod» 

ÍriCáta dá» PilGlas íador i f l '«« na Dr«-
arl» Baruel A 0 , , <]ut acata r tej-
er 80 dtitlas de vidros o na caw Le-

bre. trmlo Je Mello, que tem o eppeclfl-
CO Xi fon t de I. i irlo Urav*, compo»'* de 
Lulx Círios. Sira t r a r as tossis em 
poucos dill , e 6 Iqfalllvel Antirheumatic 
Paui l i t in i par» rHumstisnio »IpMHtlco 
òn hereditário. 8-1 

f too lad f t i i e d í o i n a « O l m r -
a t i l o 

Di» 15 (le »go.to, u t i i l o ordinária, 
série « liftrié do cottiimb. 

sto 48 Uti. 
fl». d o S&3 

4—1 
secretario, 

«IJ.IPH1N0 CmraA. 

ComtqpiilcO aos meus amigos e fregne-

quem poli» 

Du 

A v i s o á p r a ç a 

: l e tb r e mal« 
lliteKsair. 3d« é meu 
da llr.be Morvana o ar. 
Avelino José Pjrcs ie. 011-
h poacrão l i r o t e r e r 

_ .dÕI relativo! i minha íasa 
Co tftmisjífla. 

Santos, 11 de agosto de 1903. 
PXDSO FBHUSIUA o.h CAMAAOO. 

B r , Z f t v l o r d a S i l v s i r a 
MEDICO 

CoNsoi.Tonio, rua Dlreit», 27. Rest-

»mmu;.„. __ _ . 
d es ia praça e das do Ii: 
lern pois» Intel 

agenti ua zon» da 1 
i lcíufí-csroael Avelino Joi 
vefra, cota quem poaeräo 
s « f e nei ' 

>10, p a Direita, 
DXNCiA, rua 24 d« Maio, RS 

R i i o i i c i a t i s n i o s , Ï S i . ^ 
o Petronio, remédio do Pjrá—-Hn^ Ajua-
rai (Jurgol, 21 o rua do Com merda, 18. 

ló—3. ' . . 

5 0 : 0 0 0 $ 0 Õ 0 ~ p o r iSOOO 
Loteria Esperança, em lí? de outubro 

Peitoral 
de flores dc aroeira, aullgo e mutamb», 
preparado de «ffeitó gíiruutido nas aff;c-
Çõch das vius respiratórias, romo rat r-
rho pulmonar, c/udo ou chrodco, bron-
chitcs, cúquelucüc. astbma o tosiô uo* 
ctuma. 

j3&ruel—B. P a u l o (m) 

F r e i e « l e c a f e 
«Pelas tarifas publicadas pelas diversas companhias, para 

«úi reducçfles de fretes uitimaineutu approvadas peio poverno do 
«2ei—suggestionado por alguns companheiros do infortuiuo—o qu iur 
«vai publlcftdo, deniomitraudo peias diversas taxaà* kiiometrieas qual 
«tonelada de café boneiiciado, em unidades de kilorratros até 200 i 
«corrente, jiííta poder ser .iprcciada a comparà^So quft existe cutr'1 

«quatro estradas do ferro mais importantes do nosso Estado. 

drtr^m execução 
Ks'.a lo, organi-

que abaixo 
frete de urna 

1 partir de 1 do 
1 as tarifas das 

T A B E L L A D E C O M P A R A Ç Ã O 
XHA58POKTE C 0 Fi P KS PO li DENTE A ITSIA TONELAUA DE CAFÉ, NAS DIVEßSA3 

ESTUADAS Dy. FKKRO, VIGOUANDÜ DESDE 1 DE AGOSTO DE 1903 
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22 710 
27.310 
29.570 
31.340 
« . 7 9 0 
37.«CO 
39.900 
42.260 

s 
o va 
' S - i a 

O W « 

w ri • 
2 s - 1 ' a 

-1 £ ë li V yj 

i) 040 
10.700 
11.930 
17.540 
Ô2.7I0 
27.^10 
20.070 
31.310 
34 7ÍK) 
37.O.0 
39.900 
42 200 

«Por osfe quadro o fácil de se ajuizar qual das nossa/, entradas 6 que tem 
«tarifa de cafó mais eievada, e por elle o nosso benemérito an.igo c protector sr , 
«dr. Alfredo Ellfs, com o brilhantismo da sua illustração, poderá completar a sua 
«campanha contra os fretes para o transporto do café! 

«Alguma cousa jií conseguimos com a beneilca intervenção daqn^ie distincto 
«senador; o 6 bem possível qne—com calma e vrudeitcia—ainda consigamos um 
• pouco maia. Nôo sou dos que desprezam o pouco para coasoguir o muito : As es-
tiradas de ferro tfim a sna sorte tao Intimamente libada á no.s.:a, <; devemos con-
«siderar q u e ~ a o menos por espirito do cocHerVrtf.ilo—ellas virüo pouco . a pouco 
«em auxilio:— jíl fizeram alguma cou3a; amaühà a expcrlencia deraonstiará so po-
• dem fazer um pouco mais, e tenho convicção que o farüo. 

«A nessa producçüo precisa trai.sporte o mais prompto pop..sivel, e mal de 
-nós se além de toda a nossa infelicidade pela baila do pr»;ço do café, nào tivés-
semos meios de o remetter, como já aconteceu aos nossos collr^us da zo^a s^rvidi 
pela Companhia S o r o c a b a n a - l i n h u m ^eneros c nflo os podiam es^euir pur falta 
de condueçlo; ficavam, pois injeitos á dupla crise —do preço e do t iauspor te! 

«Dizemos qu« os trotes estilo caros e clamamos contra isso; mas a prurfen-
cia manda que reflictarnosj—as nossas estradas ferroviariu* trouxeram os seus 

«trilhos ás portas de nossas fazendas, e nüo fem^s o direito de am.l juilar o ele-
mento que—se viesse a faitar—nào «eriamos somente infelizes, pois seriamos tam-
bém mendigos! 

«Sejamos, pois, prudentes . . . 
Tranca, «r»—H—&U3. 

Um d ti laconra 

. C o m p a n h i a P a u l I a U V U * 
' F é r r m • F I U V Í M * 

81* DIvmiKDO 
A partir da dl» 13 do correate, dai 

11 á a t hora», parar-*».», no eacrlpterlo 
central desta Conipanbia a 02* dividen-
do, relativa a» sam.ntre do jaael'-» a ju-
r.b 1 do corrente anui, á -az lo do 10 4 t , 
so anno, comipoudento a 10*«00 por 
• cçáo Integrei)» e a j;Wo por acclo tom 
«O^OOÇ relll isdos. 

ulo, 10 de agoito de 1903. 

3 - 2 
Anoi.rno AnufSTO PiKT* 

Chile do Lacriptorio Central 

P e l r o n i o Rnmidlo do Pará — Cara 
riH»I,T«lAS, »MEI/MAT1SMOS 

t i « r O T í K r u . \'eude-«0 na Ph«rm»cl» 
Modela, ru» Amaral Onrgel, 21, e rua do 
Comuercio, 18. 1 5 - 8 . . . 

I 
n l e r m i d a d e tla.s s e n h o r a s . 
Rerommendamos o uso do prodígio 

reparado Hegol (wdor d a n t -
a e l r K o , para preve: Ir ou alll-

vlnr os penosas dorrs qtieprodutim 
es enfei ml ladei des senhoras ; mi-
litares s3o as curas operad»« por 
t io poderoso meolcainsnlo.\ende-se 

ejn todas as pharmecia».—Deposito: DRO-
OAIIIA »x ta io , 103, rli» Contei! jlroJoEo 
Alfredo, 1 0 3 - P a r á . ( í em 3) 

V E N I C E 
i ra 

0 Pelronio -i .-emedlo ex-
terno, maior Inimigo con-

tra oi e i t r tgos do tempo. Vende-se na 
Pharmacia Modelo, rua Amaral Onrgel, 
91, e nu rua do Commerclo, 18- "roga-
ria 1 5 - 3 . . . 

O advogado L. F . Range! de Freitas 
tomiuunl.jfi a seu» amigo* u .liente» que 
uudeu ma resldencla par» a rua Fioren-
ulo ile Atreu, flii (teleuliono, 880,. conti-
nuaodo com es< rlptorlo á iua Dli clla, 36 
(telephom, 879;. 30-0 

HGLFST1A.S DA PELLB 

S y p h i l l s 
Crgarrj genltaes e «rlnarlo» 

BH. VIEIRA DE H E L L » 
ESPECIALISTA 

Traia a lyphllia e a» moléstias 
ulr.irlas por processos efflcazes. 

CtHiHlterlt | ResIdenUu 
n a MIIEITA, 55 ' Alameda Olette, 101 

Telephon«, n. 540 (m) 

^ E r y t h r o x y l o n - ' 
Toriro vcffetu'. fiara u cabeüo Kste 

fxr.ellente preparado, dotado deuin agra-
da. ;1 perfutr. , é o melhor cspeeilico pa-
ra a lalvíce, raspas e ouírus affecçCes 

couro cabelludo. Preparado cuidado-
aamente pelo dr. O. Paes Leme. 

Lsta loção achn-se à venda á i u a P l o -
r e n c l o do AUrou, 1 2 8 . 10—8 

A G E N C I A G E R A ! 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , ! ! . 2 7 - A 

: 0 O O $ O G O 

T c f l o B d e v e m d a r p r e f s r e n c í a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o e a r a q u e t e m v o a d i d o m a i o . ' 
o u r e e r o d e « o r t e s g r s t i ^ e a , 

0 8 I » R i 1 ( t f o 4 I Í 9 l l ( ® ' - f o r « l o v e i i » s t j p t f f r i j | i c I o R a o » » M u n i e » f j e r a e s d a C o m i i a -
n l i l o d e l o t c r l u R X a c i o n u c N ( I o I ' , r a s ! i : 

a . r v a . I b i o & G u i m a r ã e s 
A W T I O A C ^ - A ^ K . MLÂK.3STC8-UC»3>A-

2 7 A — R U A 1 5 m N O V E M B R O — 2 T - A 
C a i x a , 6 1 1 — E n t l « r r ; u t e i t - g . a P a r n e i i M e » 

I M P O R T A N T E M E L H O R A M E N T O 
E M 

œ D X T . Â J E S ë S 

o 

(*) Distancia total do Juudiahy a Campinas, 
í**) Distancia total de Santos a Jundlahy. 
(Do Correio Paulistano, do di3 8—8—9«XJ). 

r,i Maria Bourronl, juiz de D: 
rei»o da -egunda vara commercial des-
ta comarca de S. Paulo t t c . 
r.iço saber quo, por parte da compa-

nhia «.\ Ac« umuladora* me foi dirigida 
í c i ção do teCr seguinte: «Exrao. s r . 

dr . juu de Direito da 2® vara. «A Ac-
cumuladora», co npanliia do segv.ros e 
economias, auctorisaJa por de.crrto do 
Ooveruo rcderal, n. 4.115, de Io de ju-
lho de 1902, a funccionar neste Fstado, 
onde tem u sua sede social, por sou di-
rector-presitícnte, infra assignado, vera 
requerer a v. exc. , nos termos des arts. 
33 í*n lei d?.s sociedades anonymas e 
dos seus estatutos, a venda em hasta 
publica das acçòes constantes da inclusa 
relaçio, em ati-aao de yagau.-ntos d:«H 2a 

0 O* prestações do capital nào reilisadas 
era tempo opportono e para cujo fim 
ainda deu a directoria—por equidade— 
prazo até 30 dias do n e z p . findo, como 
se vê do documento que a esta acompa-
nha. Nestes termos, expedindo-se editaes 
para notificado dos interessados pelo 
íerupo do um mez, para s^rem publicados 
»>or 10 vezes no Dinrlo Official e outra 
loiha diária, o supplicante pede qne D 
esta ao 8 o officio e A se l ie defira. 
6 . 1'anlo, 7 de agotto «ie 11K>3. Pr ja 
"impanhia «A Accumuladora», dr. João 
Baptista Malheiros, director-presidente. 
Estava devidamente sellada). iÜra o que 

srj continüa em dita peli^ào, fia qual pre-
feri o seguinte despaclio: ~L>. ao 3 9 . A. 
.Sim. 3 . Paulo, 7 de da 1903 — 
iJjurroul. 8eíc::e-s0 a r e l a t o das at^Oes 
cm alrazo, a sabe- dr. tír-nrique Lesiia, 
25 acções, 30 °i0 , 7&0.5; d r . J . B. Leal 
da Coita, 25, 30 <'5C8; r.jroíiel Kmv-
ífdfo Jos4 Piedade, ÓO, 3o c\_, 1:500^; 
d r . Carlos de C'an.pov, 50, 30 1:500$; 
d r . I. Pereira da Jiocba, J(K>, 20 0[o , 
J:000$; dr .J j ' .vio de Campos, 70, 20°[ o , 
1.100$; d r . Jose i ' ieiade, 70, 20 ° | c , 
1 id0$5; Jo«»5 Alencai I». Piedade, 10, 
20 200$; dr. Herculano d» Freitaa. 
jO, 20 J j c , 1MOOÜ. dr . Sebastião C. Lo- | 
o j , 50, dü Ji0 , l:00i>d; o dr.- J . L. de j 
Almeida N*o«i.Hra, ICO, 20 2.0(rjd. 
I'ela coüjpanliia «A AccumulaÍJora»--di . 
.Joio Baptista Malheiros, director-pr^si-
1cnte. L, assim, sito pelo presente noti-
ficados os aocionistas supra inferidos 
para, no pruzo do 30 dias, a contar des-
ta data, revalidarem as entradas de ca-
pital devidas á companhia r quen nte, 
sob pena de serem sua* ac.r.cs vendM%s 
om basta pub i u, na íóima da lei, por 
conta o rinco dos mesmos. K, para que 
cheguo ao conhecimento de todos, man-
dei lavrar o presente edital, oue será pu-
Uicado e affixado no logar «Io costume. 
M. Pa LIO, 7 de agosto de 1D'>3 Kn,Clí-
maco Cesar de Oliveira, escrivão, o es-
crevi.—7 or* Maria Dourronl. 5-3. . . 

ÚÀi 

A C o m p a n h i a M ^ s l i a i i i c a © I m p o r t a d o r a d e S . P a u l o f O U » 
o p r n z c r « !e o o n i m u i i l o a r a t - n s r s , f a z c m l o i F u N q u e a c n b a d e l i i f r o d u z f r u m i m ( j o r ' 

j t u i \ t » i n e l h o r i i n > * n ( o n o » s e m l ) l ; S C A S C . V l » O l l L S , p a i a o U n a d • b e n o i i c i a r e i n o u i 
7 g r a n d e q n m i t i t i a i f e o c : » i ó n i t ^ l i s o t>u r i j o , s o m l i u v o r c u i p a s l a i n o n l o . 

C o m « r p i i i l t i n t i o î l e f » r ç » m o l o i - a , n » n f i u m o u t r o « l e s c a s c a d o r p o d u r á c o i n p e -
t : o m oh f i o u l t C o i i i | i a i i l i i a , t | i i o r c m q u a t i t i i l a d e i l e c a í « ' - , t | u e r c m | > o r ï u i < ; â o t i e 

« ï ô I i r i i c i i Q Í n t l o c m n o s s o s 

o n à o s á l q u e b r a d o . 
d o s e » * . * a d o r o u 

6 0 9 0 0 0 
a o $ o o o 

t i l * 
b o n o i l f i o . 

« i n r a n l o - s t » a b s o i u l n m o i i t o « j u s 

a l o f i c a c o r a i a c ô r a l t e r a d a 
O s n o v o s i n d l i o r a n i t - n l u s o u N l a i » : 

F a « » a o s t Ê f i ü O K í - s a d a ^ t s 53 
P a r a c s d a s c a s c a c S o r c s í y p o C 

C a d a C I I A I ' A K S I ' I ' C I A L r c í o n . - i t f u t e m o « n e x i r o p r e o o d a s m i t i c t a s . 
O s i n o l l i o i - i i i n o n l o . j i i x í e n l o s e r u j i p i l c a d n a n a s i ' a x o n « I « i s 
D i v e r s o s « M o s t m f o s i s o i i c - I i u m á u l « p u k i ( ; j o d o » i i i i t c r c s s a d o s n o K s o r i | > í o r " t » 

C e n t r a l d e s l a C o m p a n h i a , ii r u a 1 5 t i a N O V O i n b r O , H . 3 6 . 

P R I V I L E G I O E X C L U S I V O 
t fJA ; -A f -sab. 

C o m p l i i a M c c h a n i c a e \ w f M n l e l P a u l i 

L W 

S 2 Î T K Â H l a a 

1 0 : 0 0 0 $ Q O O 
B X L H E T 2 I N T ü I E O 

t f e n d i d o n o v a r e j e d a 

A g e t i ô i â G e r a l d a s L o t e r i a s c l a C a p i t a l F e d e r a l 

S i - R U A D I R E I T A — 3 ! ) 
í í n r a 8 8 3 1 , p e i a a c í u ^ J p r s p r i o i a r i a 

c l e s J I c í A n i â m e s « I © A r r e a i 

PO 3 

2 S 9 0 0 
P O R 

2 $ 0 0 0 

A n n u n c l o s 

Banco de Credi to R e a l de S. P a u l o 
1S9E.-!BL£à OEttAI. EimlOIlDIKABIA 

.)' convocação 
Nào tendo comparecido d primeira nem 

á sej*unda reuniões—a 1 e 8 do corrente 
mez—accionistas i;no representassem a 
somiua de capital precisa para se con-
stituir a asseiiibléa geral extraordinária, 
opportunanK-nte convocada, de novo « 
pela terceira vez, si*o convidados os srs . 
accionistas da Carteira llypnUiecaraia a 
reunirem-se, por si ou por procuradores, 
nesta cidade e no edifício do Oanco, á 
rua Direita, n i5 , no dia H do me?, cor-
rente, 4 1 hora da tarde, especialmente 
para o fira de serem reformados os arti-
gos dos eatfltntos r-ferentes ú adminis-
tração do Banco (L.IJ III, n '.'3 a 37), 
de modo a fl'-ar a directoria composta 
de quatro membro*, sendo tros—dlrector-
pri-sidente, dlrector-gerente e dírector-se-
cretarío—eleito* pelos sr*. Accionistas, e 
um—director-fiacal—nomeado pelo gover-
no do Estado, devendo a ssaeribl^a, nessa 
rennilo, deliberar com qualquer qne seja 
a somma do capital repr. sentado pelos 
accioiiiat.-.a que comparecerem, de con-
formidade com a lei e o a r t . 4A do* es-
tatuto*. 

a . Paulo, U do agosto de 1903. 
f r u i f a x o M. PtTro 

4—3 (d. 3* ú* 6* Dlrertor-gerente 

P i i r a l v u i a a Impoteocla * riwmnatia 
i a l a l j n l u . i , mos d«*«pp*r*cem com 
o PETRONIO remédio do Par« Hua 
Amaral Onrgel, XI, * rua do Commerclo, 
18—Drogaria. tó—3. ' . . 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
H O J E 

1 0 : 0 0 0 $ 
P O R 200 HÉIS 

Cafií B s i r ã s 

30—IJ 

8« p*d*ce d* Mîtes, febre» palustres. 
mterwHtente«. N ootra q»Tqn«r ela*** 
i t febres, quem Aaocor.lieeo o ce lebrc 
C*it maáxào Oi-or e pilahu) E . t « 
m a n v U k w a rwnodio* t m a r*dioa!m«M 
te « t a * emfrriaWarte*. 

Vende-** em toda* pbsrmacia*. Dtp*, 
aáto: B n f l i l * M r * * . Par* 

<* «m a> 

A q u e l l e s q n a s o f f r a m 
6 q n e n ã o 

A c o n s e l h a m o s t o m a r X a r o p e 
d o F o l l e t . C o m e f f e i t o , o UBO d o 
X a r o p e dfi F o l l e t , n a d ó s e d e 1 o u 
2 o o l h t r o s . d a s t l e s õ p a , b a s t a p a r a 
a c a l m a r , e m p o u c o s m i n u t o s , a s dO-
r e s m e s m o ' a s m a i s f o r t e s e a s 
m a i s i n t o l e r á v e i s , o p a r a d a r 
m u i t a s h o r a r . d e d e s t a n ç o , d e 
s o i n n o e d e b e m e s l a r . O X a r o -
p e d e F u l l e t ó s o b e r a n o p a r a 
a d o r m e c e r a s v i o l e n t a s d o r e s d e 
g o t t a , o s h o r r í v e i s s o f f r i m e n t o s 
d a s c ó l i c a s h e p i l i ç a s e d a s m o -
l é s t i a s d o f i j a d o , o u d o s r i n s . 

O r a ç a s a t i l e , a s m a i s t e r r í v e i s 
r a i v a s d e d e n t e s , a s m a i s d o l o -
r o s a s n e v r a l g i a s a c a l m a m - s e r j u a -
s i i n s t a n t a n e a m e n t e . A s p • ' j ô a s 
g r a n d e s p o d e m t o m a r a t é .'I co -
I h é r o s , d a s d o s ô p a , p o r 24 ho -
r a s , s e m n e n h u m i n c o n v e n i e n t e . 
P a r a a s e r c a n ç a s , s o m e n t e 3 co-
l h e r e s , d a s d e c h á . T o m n - a c u m 
g ó l e d e a g u a p o r c i m a d e c a d a 
c o l h e r d o x a r o p e , p a r a f a z e r d e -
s a p p a r e c e r o s e u g o s t o u m p o u -
cc a c r e . . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t ó r i o d a c a s a L . F r é r e â , (A . 
Cli . t i i p i g n y A C . s u c c e s s o r e s ) , 
n e R i o d e J a n e i r o , p e l o p h a r r n a -
e e u t i c o d a m e s m a c a s a e m P a -
r ie. f o r m a d o n a E a c o l a S u p e r i o r 
d e i h a r m a c i a d e P a r i s . 

IMA—Offer.-ce-so uma para 
•vereança, em sua casa. á 
Abril, n. IH—Era? 

amamentar 
rua '-M de 

8—2 

C O F R i : 

Peitoral 
tf« flores de arotirm. angico e rnaiamoa 
^r«pcrado d« effeito garantido nas affee-
çí^-s das vit» rMpiratoria», como catar-
rfco pnlœonar agudo on chroníco. broa -
elKen, coquehiefce. Mtkma e tosae n<v 
«taraa. 

» a m e i - » . V » « l o ^ 

_ N t i t a redacção, ínforina-se 
quein vende mn, portu^uez. 

á prova de fogo, tamanho medio e por 
preço muito razoav«!. .r)—3 

1, # i r f t l l ' 3 f f l C 1«.potencia o rlicmnotis-
í l i tli! » ) i í l .! j moi», desipparecom com 

o Petromo, remeüio do Fará . Kua"^tna-
ral Gurgo., 21, j rua do Cominercio. 13, 
Diogaria. 15—3. . . 

a a , n - m — A ' rua J o 3 é B o n i f a -
SC V t f c io, JÍ. 4 £ A vem.'em-

s'} os insuperáveis S t e inweg* N a c h f . a 
prestae'i«e nicnsaes d»* luO.StHX) réis. 
CDn'«:rlam-8e, afioam-se, trocam se e 
afugum-se bp .s • ian< a de » e, 25$ men-
e ies . VeoJem-So plano» usüdoa ft presta-
®3es de 5 0 $ . líarmonians de S ^ até 
í-JiiOOOOO. 15— U.. 

D o c ^ a r a ç ã o 
O abaixo as^ignado faz sciente que 

tJV-ra avante passa a nnsignar-se Joa-
quim Ferreira de ßouza, por liaver pes-
soa d»- «roa! nome. 

S . Paiilo. de agosto d« 1903. 
5—1 foaqniw José Ferreira 

S i ü M E i í S E S 
LE 

Ci i t ing i i e i ro r ô x o n | : i r a g a á 
Vende.r.-se esta» (emente* fresca* e 

garanti !.-* na 
L o j a d o J a p ã o 

Garcia Xcyiteira <& Comp. 
3 0 - 1 . . . 

S a c o e l l e n t e p l a . n o 
A preferencia para a rompra de bllhet-s devo ser dada, por todos es luotiv-.s, a esta a a t i j l i acreditada AGENCIA Cl ER AI. 

c a s a q u o j á v e n d e u , p o r 3 v e z a s , n o s e u i m p a r t a n t e v a r e j o , S T ^ l i 1 \ 
o g r a n d e p r e m i o cie 5 C 0 c o n t o s 

O s p o d i d o s tio i n t e r i o r clovoni s e r d i r i g i d o s a o a c e n t o f o r a l * a o í a a l r o p r e a a n t a u t i d a C o m p a -
21 ii ; a dr. L o t e r i a . « ã í—cionao i do i S r a n i l : 

r x i c A 

R U A 1 3 1 H E I T A , 3 3 
5 e c a s s a filial—rua, c i o T í i e s o u r o , 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 3 . P A U L O 

d e C H A P O T E A U T 
Subs t i t ue o oleo de f ígado dc ba -

Ckl l iao ,ao<jualconlemtod03os prin-
cipio» ac t ivos , l ivre* d a ma té r i a 
g o r d u r o s a e concen t r ados em p e -
q u e n a s capsu l a s r e p r e s e n t a n d o 
25 v e i e » o seu peso d oleo. Expe-
r iências elTectuadas n o s fiospitaes 
p r o v a r a m q u e o Mor rhuo l é mu i to 
efficaz nas B r o n c h i t e * . Cons t ipa -
ções . G a t a r r h o i , o M o l é s t i a s d o 
p e i t o , ao começo Modifica p r o m p -
t a m e a t o a cons t i tu ição d a s Crean -
ç a a d e b e i s , l y m p h a t i c a s , su je i tos 
a constipaçOe» f r e q u e n t e s 
PARU, I, r. lUlsilí. t m irlaclpiis r i in iu lu . 

V I N H O q u i n a 
R Â B O T a a . «, anlárgas. 

TONICO. A P E R I T I V O 
R E C O N S T I T U I N T E . FEBRÍFUGO 

IieiJOMMCNDAlK) aos CONVALISCF.NTES 
• * todos os atacado* de 

H0ÍMIÁ, CHLOfíOSE, KfUHASTHEMA, 
FÍBKIS, VERTIGENS ESTOKACtES, 

*TOHU OAt VIM DISESTIHS. 
L. RABOT . tf DAVID. MC- «• !• :!IM, 

Ki< C O U P r t G N > peru, *e fAfSIZ. 

Deposito* em toda* aa Pbsu'iaacia*. 

M a s s a g e m 
Otto Koch Jnnlor pratica a massage-n-

de aeeArdo com os mais rccommendaveia 

Eeceitos acleotlfico*, de modo a garan-
ti* mul tados uai aegninte* mob*-

tia* : 
Eniaqneca, nevralgiu mn parai, *ci*il-

ca, caimbra*. moléstia* d* **piali* hps-
r i ' ta , dança de 8 Gaido, asthma, mo-
lestls* d* *mli«raa, molenfii« d* gargan-
ta croup, pneumonia, p l e o r i « . em|*y-
«ema, drap*p*i«*. aUaia i a t w t i n l , di-
latmçto do «stomaco. kydropbla, d e n -
ta* do fígado, rins e boal«a, tome, ra-
cMHamo, rbeom«H*ino articular, gott**i. 
•macular, artbritl» Km,h*H»nil «CMS. I a, 
paralyalas, atropMamento do« maculo*. 
t«*dft— «te. 

E*cript*rlo, ra* Joad Bonif*cl*, 35. 
M — U 

E S T E L L i l , M E D E I R O S 

& C o c o i r m u n i c a m a 

• s e u s a m i i j o s e f r e g u e * 

s t * q u o m u i i a r a m o 

« e u a r m a z é m e e s c e i » 

p t o r i o p a r a a r u a d e 

S . B e n t ) , n . 4 ( c a n t o 

d a r u a D i r e i t a ) . n - i 

O ariieo remodio que cura o rbeuraa* 
tísiuo em pouco tempo, composto aaha* 
mento de vegetaes, é o 

Ro!) an! i - r ! i« i !D!a i ! eo 
de A . M e n d o n ç a . 

Approvado pela Directoria Geral d* 
Batido Pubdca do Rio de Janeiro. 

Eocontra-se em toda* as pbarniaclM. 
DEPOSITO ortat. r. VÀREICA 

J a c a r e h y * — F U a m u a c i a S l e n d o n ç s 
16 - l t . i 

L I N I M E N T O G E N E A U 
40 Arinos aa Exilo < 

S n p p r e s s á o i o F O G O 
K BA 

Q u e d a d o P e l l o 

Rat« prefieto Topíco é o nntra i 
siiittütae o Oanatico e rara radkaisaefl 
en pooco« dia« u m^nqiie i raa noras i 
antigaj, u Torcedura«, Conta 
Tumoren e Inobaçd^a d a s p e r n a » 
£«pa ravao , 8obre-r 3 naaa,»U. , í» 

Dirouco BM PARip} 
1 6 6 . r n a Sadnt-Uoooré, i9$ 

_ 9 9m Mu •» Phtrmtûlê» 
mmmmmmmmwmmxmeom^^ 

S e b a s t i ã o L e b e i s 
1 

P a g a s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s í f 
66—IDA U C O N C E I Ç Ã O — 6 6 

C a i x a * rami* 3 1 S . r i U M 

ä • H H H H H H H 1 
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PRICP AJUDAS PBLO 

P h a r m a c e u t i c A b r e u S o b r i n h o 
B a r u e l & C . — A . d o 8 o u b » S i l v e i r a & C . — P . V « » d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r ó s M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 
t o d a s a a b ó a s p h a r m a c i s t e d r o g a r i a s 4 e s t a c a p i t a l e d o 
i n t e r i o r . « . • « ' 

C a i x a , 3 * 5 0 0 

m m m w 

QüCBBS BEBES VINHOS SURBIUIS? 
D a * p r a f e r e n e i a á m a r c a L I B E R D A D E , r s r t e • v i r i a m , « a b a r r i a , q u a , l a o e n t a e r t a r a l n i s » » « , 

a t o o s m a l h a r « « q u o a a e n c o n t r a m A v e n d a p a l a « u a l a v a I m p a r t a 4 a r e a p a r a a c i d a d e d a 8 . P a u l * • 

A N D R A D E & C O S T A — R o a d a C o n c e i ç ã o , b . 9 0 = A Ü G Ü S T Q S A R A I V A & 0 . — R n a d o C o n i w r e w , i . 4 2 

A ü f > l m c o m o a o p r i m o r o s o v i n l i u d o P o r t o « M l T I I l S A I . l i M » , q u e p e l a a u a e p t l m a q u a l i d a d e e e i o e l -
• . I c l e n t a p a l a t l a r , r u o i i a l d e r a d o u t a a d e l l o l a d a b o j l o s e x « . 

• • l h u M l » m > e « R h e n e d e P o r t u g a l » , f » Mmmi da C»«u OUT.IH, à Toada t a « i ' - f r - a . 
30—20 

firnnde o f f i c i n a d e c o s t u r a 

D i r i g i d a p o r o m h á b i l c o n t r a m e s t r e 
E x e c u i a - s e o o m o a p r t o h o o e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

V E S T I D O S P A R A P A S S E I O , B A I L E £ C A S A M E N T O 
V E S T I D O S T A I L L U U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T 0 . 1 4 

H E M R I O U E K A M B E R G 

C h a r u t o s g a k i a n o i 

DE 

I E Z L E R & H O E N I N G 

D E C A C H O E I R A 
R e c o m m e i : d n m - « e a s m a r c a s : 

« M e x i c a n o s » 
« B a n q u e i r o s » 

< h b I r m ã s » 
« O B e n j a m i m » _ 

< C o n c o r d i a > 
« E n t r e * a o t o s > 

• O t f í » í ' > 

e m u i t a s o u t r a s m a r c a » d e q u a l i d a d e s e x c e l l e n t e s , t o d o s f o -
t o s á m & o . 

Om K o n l i o r a a a p r o c i a d o r c s d o b o m c h a r u t o « l o v o m 
f r u c u r a r e m l o i l i t a i ik l a b a o a r i a s — « C I I A l t r i O ? 1 ) K 

l / . I K I i » . 
D E P O S I T O 30-2H.. . 

I i o i a d o J a p ã o 

Ü A R C I A , t O l i O E l M & IÍOmP. 

I on : ilíElA, CABES PAUSAS. T i m BRAS CO, POBKUA do SAIG0E, etc. 
I o ferro tm estado p a r o * m; 

I Nio Irrita o estomago ce mo of nrros liquldot ou solarsls; 
a c t i v o que ot outros ferruginosos a mais tolerado ; 

\m saber nlo estraga os dantes: 
£is porqut ê uma das raras prepuraçoet que t»m a 

: A P P R O V A Ç A O DA A C A D E M I A D E M E O I C I N A D E P A R I S . 
| O seu e m p r e g o foi a u t o r i s a d o pela J u n t a da Hygiene do Rio-de-J arneiro. 
" TENDE-SE : 1« EU I>0; V EU QRAOKAS. 

W. B.— S x t s t c m n o S r a x U n n z n s r o a a a r a l s l a c a ç S e s X M T 7 I U 8 , 
, aÉultsLM Tewis r n u o o u i , o o n t r a u q u a e a a c o n o c U i a m o a noa 
, c o n a u m l i l o r e a q a e >« t r a m t « u « a t " 
p w w ^ PAUIS, 14, rue dtt istux-Artt,e nti principaea Phtrmtuti. 

1 R U K , 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 

4 — R I J A D O R O S A R I O — 4 

Ú n i c a q u e a c t u a E m e n i a e s t á v e n d o n d o S G K T E S 

Os pedidos para o interior do Estado devem ser dirigidos á 

L u i z d e S á e A l m e i d a 

CAIXA POSTAL, lí. 618 
P a r n o s p e d i d o s d e M O $ O U O p u r a c i m a , o i n c u d a l o -

t e r i a , d á - s e v a n t a j o s a c o m m l a s â o 15-ti . . . 

talião Abreu Sobrinho 
O l e a p u r í s s i m o d e l i g a d o d e b u e a l h n u o o m h y p o p h o s -

p h i t o d e e n l o i a e s o d i o 
RemcJlo incomparável para combater todas as moléstias duS orgams respi-

ratórios, de admirarei cffeito nas peuoas fracas. espacialmente nas crianças anê-
micas e rachiticas, como provam honrosos atteatadci do notabiildades medicas a 
pharrolceoticai. 

PABECER DA MBECTOHIA ÜZMÁL DE 1AOBE PCBLICA DO BIO DE JANIIBO 
A Emulsão de oleo de fígado de bacalhau com hyuophosphitot de calda « 

tedio, preparado pelo sr.pharmaceutioo Theoduro Joié de Abreu Sobrinho, 4 um pro-
dpeto que está bem formulado e manipulado. A associado dos bypophoapbitoa de 
cllclo e de sodio ao oleo de fígado de bacalhau para tratamento aaa moléstias pul-
jnonarej e ontras nio t uma novidade, mas a boa dosugem da fórmula aprrseotada 
pelo peticionário e sna perfeita eiecoQBo * exeailute gosto, dciiam-nos esparar 
que o producto de que nos oceupamos poasa muito bem concorrer com os outr.js 
Bimilarca que ae destinam aos moamos fina. 

Rio, 14 de junho de 1898. 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o f o i p e l o s m i n i s -
t r o s d a G t u e r r a e d a M a r l n h . i m a n d a d a i n c l u i r n a s t a b e U a s 
d o s m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s noB h o s p i t a e s d e M a r i n h a e p h a r -
t n n c i a s d o s n a v i o B d e g u e r r a , b e m c o m o n a s p h a r m a c i a s m i l i -
t a r e s d e t o d a a U n i ã o e n o h o s p i t a l d a B r i g a d a P o l i c i a l d a 
C a p i t a l ; t a l é a s u p e r i o r i d a d e d a E m u l s ã o d e A b r e u 
S o b r i n h o s o b r e n s r i m i l a r e s e x t r a n g e i n i s . 

S. P a u l o 

Sar lie & C.—A. deSoiísi Silveira & C — P . Vas de Almeida 4 C. —Queirós Mal-
let & C.— Pharmacia Castor, • em todas as boas jiharntacUj a drogaria-
desta capital • da Interior. 3«_f 

V i d r e , a $ 0 0 0 — d ú z i a , 2 0 $ 0 0 0 

Ü N I S O D O S P R O P R I E T Á R I O S 

S c i i j a s l i i a ü e S e g u r o s T e r r e s t r e s 

C a p i t a l 

A p o l i « « d e s o a p r o p r i e d a d e . . 

V e p 7 i i t o a o T J i e a e o r o F e d e r a l 

mm oo n 
P A 1 » % I I O J H 

A z a r 

1 5 

Resulta lo da hontem: ÍCentsaa . . . 
D ' t m a . . . . 
Oru io 10 

/ i « v B V ! o l l o 

O cirurgião deat ls t i Aaniba, Vitral 
cura qualquer dente, por mais doriúo qua 
seja, em 24 boras, com um proieja i da 
aua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito on mas-
sa, por 88000. Obtura a ouro por 10$ 
a 26SOOO. 

Keataura dentes a ouro, por mais dif-
tlcll que aeja por 259 a 408, (nlo empre-
gando o processo brnsco do icartello). 
Limpa os dentes e oa torna alvo.- p-ir r>$ 
a 201. E i t ra i dentes sem dur por 6 $ . 
Coltoca dentaduras com ou scin cliup is ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e lncrua-
tragjoa de b r i lha res . Trata das mo "s-
tiss da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s lo garanti-
dos por rauitoa annon e praticados sem 
a mínima dor, mesmo nas p-ttsoas mais 
nervosas, no consultório <:apricliosaiueu:e 
lnstallado, com todas as condi res hyaie-
nicas e ci u apparelhos doa mais moder-
nos. observando a rlgcrosa aiiti-sepsla, 
aconselhada pelos motnouos doa muia cnn-
summadoa da eirurgta dentaria. 

Consultas t oper^&en, das 8 horas .'is 
4 da tardo. 
Bua de S. Bento, 31 

S c b r â d b 

A I H f c t l í í - U i Í S > i 

G E N T O A L í í i a : ! o y - s e 

p a r a a r u a L i b e r o 

B a d a r é , ü i á , p r o x i -

m o a o l a r g o d s S s 3 

B e n f o . a - 2 

Massagista 
Antonio Moüiard, e í -pr i'essar da Es-

cola de Massagem do Parla, tem a honra 
do participar ao respeitável pubilco pau-
iiata que est io á diaposiçlo do mesmo 
publico dous calliatas, dous manicuras e 
maes.igisus doa dous sexo*, no gabinete 
que acaba de abrir, á rua de S. Bento, 
D. 21. 

Fa/.-se também o tratamento em domi-
cilio. 10—2.1 

A L L E G T R Í 0 I D / I 9 E 
Telephones, campainhas, paia-raiis, 

sortimento completo de todos os unta-
naes pertencentea a esta arte. fazem-ai 
ins ta l lants e concertos. 

I . a u r I i a b u a i i i < a k l 
Itrio io Ouvidor, 8—Calx* )io,W.,Si) 

S. PAULO 

d e S o u z a S o a r e s 

P e i t o r a l d e CuubarA—Descober to 
cm 1874, sem rival até hoje na cura das 
tosses em geral, bronchites, coqueluche, 
tlaica, aatluna etc. 

F l u m o r i a — Considerado INFALL1-
VEL para as mordeduras das cobras e 
oulros animaos venenosas. 

A n g e l u s — K f l i i a i aas dores de den-
tes e da face. 

A l l i v i a - D O r — Êff ieas nas dores da 
dentes e de ouvido. 

7 ó i de Ctna—Expulsam as lombrl 
gas, sem causar irritação. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soarts 
e a sua marcs de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A' renda era casas de Lebre, Irmío & 
Meüo, .'.aruel le C. e outras pbarma !it 
e dro(;ariaa. 4*-dom. 

G A L L I N H A S 

r a ç a O R P I N G T O N 

Afamadas, bellos t^pos e boas poedel-
ras; pinto» nascem pintados preto o bran-
co, mudando as pennas ucaai pretos 
lustros bronzeados; comliinam belleza 
com utilidade. 

Ovos para chocar, dúzia, lOJjOOO. 
Ovos de gallinhaa Paulistas, 12SOOO 
Beni acondicionados para o interior, 

mais 1<0<K) para frete livre para qnal-

?uer estaçio —Àlbtrlo Iloige, rs» da 
.iberdade, 3ti. 10—2 

P r o f e s s o r a 

Uma senhora lecciona portuguez, fran-
co/., luglez, italiano, deeenlio e pintura. 
Cartas 4 re Ja ix lo delta folha a -O- . 

3 - 1 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e 

[ 5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

I 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

S É D E S O C I A L I O S I O S B J A H I U t O 
I l u a d o L a v r a d i o , n . 

M e t . i a p r H 1 * * . raer. a d » r l s s e e n U h e l e r i a e n l o s e 
l i t f i N t r i a e i 

.ÍICNTB OEÄAL NO K TADO 8 . PAULO: 

1 7 
f a b r i s 

J _ R a n g e l 

M r t H * M l I w b r a d o J 

O CEVAIiILLO i o nnico preparado 
cuja sfficacta eati eiuberaiteniento reco-
nhecida ha toacos annos. para engordar 
a restituir aa forçai aos anima ta magros, 
racfclUcoa e de n á apparencU. 

O SAL BE KAMLI, 4 iaeoateetavel-
meite e melhor ysrgaate, até to je co-
•becide na veteciearle. rentra ae diversa 
espécies da afferçO-s costanam atl-
as r os aninaa* ceme et jam : ga-rotilse, 
norme, eatarrhos, planrlaes, resfrianaen-
te«, manqueiras, pr i l io de veatre, sgua-
aentee ato 

Kaeentra-se e n tedaa as dragsrlss a 
10 depoeMo geral, á rua Victoria, ISS. 
Pharmacia da Ti. S. Paule 

t i i - J A 

1 > 

» V , 

Q u e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 

s u p e r i o r i d a d e e v i r t u d e s d a v e r -

a a d e i r a a g u a 

Q u i n i n a 

M i g o n e ? 

exigi de vosso barbeiro que a use para vosso Ca-
bello e barba, e depois de poucas vetes ficarei» 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n a i i n i t a c S c « 

D R P O S I T O S : 

B A R U E L & C . - L a r g o d a S é , 1 

I . M O B E i l l — L s r o o d e i B i n l i , 3 — S . PA'JH 

f H ü I 0 ¥ 0 

p o r 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

P o r m a i s 2 0 S 0 6 0 m a m a s , p a g o s d u r a n t e 3 

a n n e s , a € A S A B i E T f i f c i ' H M o î l t i r e o e a v e n d a e 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r o s i a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a r . o s R u d . I b a c h S o h n 

premiados nas ultimas ex?asi?3os P«ía soa sono-
ridatie, solidez e belleza. 

I ' m p i n i i o u ^ s i u i a d q u i r i d o v e m a c u s t a r p r o p r i a -
m e n t i ! ~ 2 < ) $ 0 « ( > , i n t o {', î i O v o z e s 2 0 $ 0 0 0 , p o i s o 
r e s t a n t e 1 1 * 0 ó m a i s d o q u o o a l u y u c l 4 1 1 0 S o p a i j a -
r i a . 

A l i ' i i ) «1ÍS - .0 , a C . \ S A I J 1 : I : T H 0 V I ' . \ d á a o c o t i i -
p t ' a d o r o < i i i - o i t M d o , a q u u l t | u e r l a m p o , d e v u l v e r o 
p i a n o , v i ' 1 ' i o ' l i e r 1 1 0 $ < l e c a d a p r a s l u ç A o p n g H . 

O M a f i & r e U l & C . 

2 0 , R U A I O D E S f 3 . " O E W T O , S O 

M O L É S T I A S D O F S G A O O 

O E l i x i r do B O L D O e P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l é a 
v e r d a d e i r o e m e l h o r o s p e c i í l c o c o n t r a a s m o -

l é s t i a s d o figado e m g e r a l e a s f u n c ç õ o s 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m o n t o 

B' do ominonto professor da Paonldado do Modicina do ttio de Jano!ro, 
o líxm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a aegnlnte 
e honrosa apreciação cliniea qoe serva á historia therapoutica 
deste preparado: 

«Jllrn. 8r. pliRiuiHceutico ORLANDO RAKOKL-S. C., 26 de Outubro de 1835. 
—Coiu o emprego que tenho foito ha longo tempo, de algium doa YQBSOB 
preparados pharmaceiitícof, julgo-me hoje habilitado a ?lr e.^ponfftnea-
meuto teíte.uiuubar-Toii a esticaria therapoutica que eflectivamruie poa-
auoui, foll(:itaud0-T08 pe!o apuro de manipulado com que BÚO cipoitci 
a conaumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Bojdo o Plchl, que preacrero dinriu-
monte com rautagem manif^íta oan hjrperhemtaa torpldaa do flgHdo a 
decorrectea perturbares fuiicciouuea do apparelho digestivo, frequen-
tíssima* entre nós; a**lm também todos us vossos preparados de Koln, 
que considero aupcrlorea aoi importados .lo estrangeiro e que correa-
pondetn com-aeginança ao objectivo therapeutico a que ae deatinSo. 

«Com tal caforço, que ap;ilaudo TiTamente, houràia, por completo, a indus-
tria brasileira e a pliarmacia Dacional. 

• Cumprindo eise derer, aubacrero-iue de V., ctc.—Dr. B. da Rocha Faria.» 

P a r a g a r a n t i a oxija-ae stiupra a firma e o nome d* ORLANDO RANGEI 
Deposito Geral: RIJA G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio do Jantiro 

o r a n ç a 

E X T R A C Ç Õ E S E M A G O S T O 
| O a O G O $ p o r 1 5 0 r é i s , e m 1 2 . 1 5 , 1 9 , 2 2 , 2 0 e 2 9 
l O s O O O ! ^ p o r 7 0 0 » e m 1 8 e 2 5 
I G i Q G O $ p o r 7 5 0 » e m 1 4 . 2 1 e 2 8 
I 2 I O O O S p o r 7 5 0 » e m 13 , 2 0 e 2 7 
I 5 I C G O $ p o r 7 0 0 » e m 1 7 e --!1 . 

2 0 i 0 0 0 $ p o r 7 0 0 x e m 2 4 
Nestes preços já entra o Hello de consumo. 
Todos r.s bilhete» ISO divididi s em inteiros e fracçSes. 

G r a n d e L d a r i a E s p e r a n ç a 

( O M M C M O R A T I Y A D A D E S C O B E R T A D A I M E I Í I C l 
E x t r a c c A o e m 1 2 di> o u t u f > r o d e l f H K t 

PREMIO MAIOR INTOtHAI. 

0 : 0 O O $ O O 
I n t e i r o , EÇOOO ; q n a r t o » , 7 6 0 ; v i ç i a i i n o s , 1 6 0 r a . 

Já Incluindo o seilo de consumo 

Os pe-liilos acüi!i| anhados das respectivas ijuantlas são promptsuiente atteudi-
do8. Aca de 808 para cinin, dt rada loteria, dj-se boa conimissSo. 

Accaitaro-se agentes para todas til cidadcs do Braail. Remetteiii-so graliiita* 
mente lislaa peraes, dalas das extracções, prospecto**, rarlazes, lnfomaç5es ei-

O endereco para as reineaias devi sar muito completo, sfim de n5o haver e.x-
travie. K' preciso citar o logar, Lstado, ICstrada de Farro rtc 

Todoa ca pedidos devem ser dirigidos para a C o m p a n h i a . N de Loto i - laa 
doa X a t a d u a : 

caixa DO comino, l O i í — S J O DE JANEIRO (4.* s u b 
Euderec ulegrugkice • .LOTUIADO».—aio 

— « z a 

M D E p i 1 1 

H E I -

L o ç ã o a V i o l e t a da P a r m a 

U s a n d o e s t a e L o ç C e » , a c a r a 
é I n f a l l i v e l d u c a s p a e q u e t l a d o s 
c a b e l l M , f i c a n d o m c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
s o e v i r i f i c a n t e . 

B E P O S I T © E F A B R I C A 

G ü s a m " S O M 

I m p c r t i d o r a d » p s r î ^ m t r i a s 

R u a d e S ã o b e n t o , 3 4 

S . P A U L O 

A B R I G O S A N T A M A R I A 
RECOLHIMENTO DE MENINAS OBPUAMS 

Atenida ia Iiileiideiicia, 150 
a* o eau io 

Devendo celebrar-se nos dias 15 e !6 do 
proxlmo mes de agosto alguns festejes 
commenioialivos do primeiro anniveraa-
rio da inetallaoio deata casa ds caridade, 
na checara onde actualmente funeciona, 
é deste já convidado o publico pauliata 
a honrai-os cem iua presença. 

Esses festejos ser io precedidos de uma 
NOVENA 

dos dias G até 14 de agasto, na capella 
do Abrigo, i s C horas da tarde, o para 
ella convidam-se também oi devotos da 
u n t a padroeira da casa. 

PROGRAMMA 
I l l a 1 5 

to horas—Missa esntada e csnticos 
pelas recolhidas, recebendo estas a sa-
grada coniinunhâo, à qual poderão con-
correr as peasAa* extrsnhas. 

1 hora da tarde— Abertura da ker-
messe. 

5 hurai—$rri celebrado o casamento 
de uma Abrigada. 

ti horas—Te Drnm em ncçío de gra-
ças pela conservado do Abrigo e <eriu2o 
pelo illustrado sacerdote, o conego-arce-
diago da diocese, e lmo. re rmo. sr . d r . 
Francisco de 1'aala ltodrtgnes. 

D i a 1 C 

10 horas—Missa, seguida da adminia-
tração do Chrisma, pelo distlucto vigário 
capitular da diocese, exmo. e revnio. 
monsenhor cónego Manoel Vicente da 
Silca. 

1 hora du tarde—Reabertura Ja ker-
messe . 

ti horas—Leilão de prendas. 
10 horas—iVistoaus fogos de artilicio, 

confeccionados e offerecldos pelo lnbil 
pyrutechnico sr . Raphaël Rosa. 

Em ambos os üius e noites, tocará uma 
baniia do niusic'a. 

• l o f t o s d i v e r s o s 
Nas duas noites, magnifica illumlnaçüo 

electrica. 
Na tarde do dia 16, serão soltos diver-

sos bslões, um dos ijuaes de oito metros 
ile comprimento, denominado .Caridade*. 

Nos dous dias, da 1 hora da tarde em 
'ieante, será franqueado au publico o 
edifício e suas dependências. 

Param á porta do Abrigo os bonJes 
•lo Braz o da l'enha.- 11—b 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
PO rHARHACKUTICO 

A t i r o u S o b r i n h o 
Exccllente. preparai,io d i um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja pronpia-
inente oa dentei, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao es.nalte, previ-
ne a iarie dentaria t os dires da 
dentes; liuaiir.entr, é o mais procio-
io e Importante auxiliar da b j j hy-
giene da Locca. 

CAIXA, 1$000 

B e r u c i & G. 
(a*,4',ii\d.) 

M O L E I A I Í I 1 

E D E P O I S M o S E Q U F i U C i I 
Fofíre «o eitomago e doe ln»íi!lnoeif 

nlo conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Tfirrhea— 1 rolhe» de a em g hort» 

r q u e d o htnver também fébre, admlola» 
tra-ie, alBultaneamente com o ffUafr 
Cl urra, £ dí.aea de bl-«lphato ds qnlafc 
ta por dia. 

E ' IsfalUval a cara, e aqaeUe qie a i * 
liíer i—ÍÍO nlo pagar t nada pilo rena . 
4 k . 

Cmtiçao nas crianças. Ai c/laafA», is«. 
Ir tjioca, qaasl sempre fleam ata/l* lai 
dr dlarrb<a, f b r e , vomito«, e para m i 
t i o ha melhor remédio do que o L.íiir 
llntra. 

Í H « M Í « - f a l t a de i p p t t l t ^ dlgasUt 
lilflcll, dír de eetomago. doaa, irei oa 
r.ala colheres i>or dia do ttLÚtlK Cllf-
TKA cs ELIXIR PUCHDRY COUPJSTd 
—preparado do pharmaceatioo AMaatÊ 
tinto A. Cintra. 

fceffre de gororrhía io q u a a l i s t . 
I l i c e a Isliulvei 

Injecção Cintra i 
I i c o n t r s 4 e em t o i u u pharmaolu s 

< l ' | i r l u . 

OIAXÇAI oom aiAaaKiAi a s r a a u 

Bino. <r. Antonio Finto N a a « Olitr*. 
»-venho em abono da verdade eosftriair 

r eieripto qae empreguei • BUilr d l 
i r j Composto, por r . t . preparai t , 

cm peaaoai de a lnha caia e «a l i enaa-
raa de eapregadee a vizinhe» 4a fazeala 
3o u a i Ina lo coronel Laii 4e l e u a 

f e r es 
F i c h a 

Leite qae lefrr l im de diarrkte e dyioe* 
Uria com Kbre e variât.« e a 
U.OB aai ti dos doze oa mail 
q u empreguei. Cem aatiiaa 
111 de v. e. a t tV ebr*. 
4» t f tu Uui. 

• e dj i 
ae ata ta-

a u a « a 

•frtai.... 

PARA FINADOS 
>xl'0*l<.iv FEBMANSNTE 

T Ü M Ü L O Ú S T A m 

anjo" viioa, pedrsi de sepultara e on 
1res trabalhos congeierei, na 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r j 
DE 

V . T a v o l a r o k C o u p . 

fita K a r â o l U p e t t a i a g a . a . 9 

• a n l « 

s 

û T n u t s p a r t s l i r i ö a w l 1 i | H | 

O E M A R S E I L L E 

• KSFLiRBiBo F A q o r r a VBANCK 

PROVENCE 
Esperada d l Enrapa em ta i toa . no dia IS de ageite, a ah tr i , l i t t l i | M 

d i i f i a u v i l demera, para 
M o n t e v i d é o • B u t n o a - A i r a i 

tu» p m a g a n e a u lataraagdaft a a a " ageutee 

A n t u a a s d o * i a a l a a A 0 « 
U 1 S. PAULO—«au de S. « e a u . t » - t . 
U a HAM'ltM—aua I i de . l evaaere . 1.1 
MO t u t ) un JAAIOHO-Mat f r imai re da d i r j * 11. 

S t c i i t t B M i i i î m i r t i M i r i t i n i s t Y i n i r d l H i m i l l i 

• C E L U I ! r i r a i r i a v a i i 

Eipcrado ne dia 22 de agosto, i ih l r i . depell d l Indlipeiaavsl l ane ra par i 
G é n o v a o i N T a p o D a 

P r a ç a » d a s p a s s a c e a a 
I* Clane—fleieva a Napelea IM tri. 
«* • - SM tn, 
8« . - . . • 150 Ä . 

A Companhia veado piMageai atd Parta, aia csidioAa aagaiatafli 
Ate Paria, Ida 1* oîaaaa. frs iT$ 
Idem dito, idea 1* claiM, frs S M 
I d e a dito. 8« dita, f n . t » l 
Idem dito. ida a velta, 1* cias», tri t . I M 
Idem idea, dito g* d iu , f n j f i 
Idem idea, dite S* dita. t r i M á 

Far» panaceas a mala taformaçiea. oem <m coMtga i t i r t« 

A u t u u e s d o s S a n t o s k C . 

E n i f c ) . P a u l a — H t m <tm 9 . i l a n t a , * J » . 
G o t S a u t a s — H u a I S d * V a v a u t b r « « J X , 

N o IU<* 4 « J a u n i r « - K u a I . * <la a a r « « , 3 4 « 

l V o r d d e n t s i e h e ? L l o y d B r e m e n 

Vapar H a l l * 
> B o n n 
. C r o f e l d 
• H e i d e l b e r g 

SAMIDA9 PARA A EUROPA 
dia 9 de leta.ubr« 
dit 33 ds . 
dia 7 da outubro 
dia SI . 

O p n q u a t e u l l a i n & o 

WITTENBERG 
Illaminado a lai electrica 

„ , , . „ , , . O e m m a a i a a t í - R . HEMPEL 
S a h i r u e m ü b d u C O I T M I I o . p u r a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A 

M A D E I R A X . I 3 B 9 & , 

A N T U S a P U 8 B R E M E S 
E i t a p a q u s t a t a m b i ja« i u m i m o r l a r n a a K J o a t m n i s l j ç Â a f 1 

p a r a p a w a g e i r o a - i a 3 » c l a s s a , 9 t e » a a z i n h s t i > a a w i " 
t u g u u it ü a n i o . 

f m ; o d a p u u g e m U i ' o l a s s s , u n M s d a i r a 
a L i s b o a , l a c l o t a d o v i a h a u l u d i « , i * ó i s I 3 3 $ 0 0 0 . 

R e o e b s i i ^ i a ^ e l r s s p a r a :i» I l U a i d a s A c e r e s . 
P a n i r s C t u , p i u n » * n u ? ' a n u a i a r m ^ a j , ; : a t i < M j i g f 

c » M K a s t a a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C , 

I t u a U « U s u a l « , J l - H . i ' a u l i i 
L . a r < j u i l o a i a V i e j e « , I J — - S a u t j 4 

L í y o r í s i ü t , B r a s i ! a n d l i v a r P i a f i 9 1 n i r 
X e t m l a j a C , » m p o r t Sa C o i a - • I P 4 B 

S c 5 * v î ç o d e p a s s a g e l 9 * o s p a r a N o v a > Y o r M 
I>K SANTOS 00 I I * 

TENNYSON (3901 tons ) . . . 29 de agoati î de le tambri 
TERKNCE (3SI84 . ) . . . 15 do aeteinbro 17 de . 
BYRON (3001 tons.) . . . . . 2 Í 9 o u t „ b r o 

o P i q u i r i 

T H E S P I S 
< 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 

U l H l a i i b a l u * « l « « t f l u 
Sahiri de Sactoa, no dia 14 do corrente, e, do Rio de Janeiro, no dit 18 

do correute para 

B A H I A , P E R N A M B U C O 

e > l > J E I T 7 V - Y O « . £ C 
fi«^» paHiga t f ia d l V a y e l a s i a »ara « 0 j r t M t j U , t u t 

B A R B A D O S 

riagMB x a u r a p U i q u v u Ugtaterri . m . , u s a r a i i s a t u it o k t d u i U 
f n t t d a f - m t m . eai J* o l u m H Ma la i a i d r i >iri < i » r i c ( , # 1 3 " 

liiUaia, aaeaa aaar taaaa | i d i d i i M » 5 0 " . , 
Os piquetei ftawi e E f n m t i a u n i a m a a t r a t e l I l p i r l l f a i l t> i 

l iu iea , cwtaade mais US" o a f .-lassai a » 1 } " aa J- oUUi j a u J i i i i l i j i i i " * 

U E O H a B l t O D I E , r u a Q u l t a n d S i 3 ( i i ^ j j ] ) ' 
t a . BAMTOa « m el a g e a t « i » » « ' « « » ; 

V . Ne l i a m p s h i r o & 0 , L t L l l t u 1 5 i a h u i ï n t 2 S 
A iev iUVt muh y> 04/táãMl 

N O R T O N M E 3 A W H a . Ù J X 
MUA fJUMJUMJ J J J l A â J h it 

H a m b u r g S Q d a i f l r i k a o i 3 8 l i s D a n p r s u M f f f a t ó J í j j i I I u í i í I 
a»» «iv« a r n i t , n u i u i m • u m u a i « a M U d ! M 

a te m j a i s » « u n i t u i i U 

v a r e a u t l A i i a 
i R O E S T I K A 
O O R B O B A . . 

2i da agis t î 
S de l e t e a b r e 

O p a q u e t * a l U i n i « 

Cofl J . BRI'HN 
• a l i r i . aa dii 19 í » corrente, para e 

R i o , B a h i a , L t s b d » • H a m b u r g 3 
tKm m Viper« laata C e m p u U i ' . l a t M r l i a d O U l ) i r M X * * /» .* t* 

«U* « t - o da aeM v» p u i s garas it d a a n 
- p a q w t a ia Oea?aaUi î l e d, > e a i t r i . ^ i « * l r i % i f t a a t o f « i 

,«< »»»uies i a—la le a y l a r t l d » a w a a a e iaqta i / k » / m a i g i u a .1 í ' > I a i m i , 
taae U a i « i a i c • mts mf»aa<*a» o e a m i r a * * 

* o a 
tua m «0JUÍSÂ019.1*-


